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GALLEGO 11 

Había sido enterrado en una 
fosa común 

por G I M E N E Z C A B A L L E R O . 

Yo llamarfa etapa guerrera y na
cional de la camisa azul, y da la 
boina colorada aquella en que es-

. tos s ímbolos pasaron de considerar 

. doctrinalmente la vida como milicia, 
como un Impulso sentimiental y ro
mántico. Y se enrolaron, primero, 
en auténíicas milicias. Y d e s p u é s : co
mo verdadero Ejército. 

Es importante distinguir la dife
rencia entre Milicia» y Ejército, para 
comprender las etapas de la camisa 
azul y de la boina colorada en Es-

• paña . 
+ + 

Toda milicia, es un organismo que 
Ospira: de la vida civil a la vida mi
litar. Es la improvisac ión en soldado, 
en milite del hombre burgués o pro
letario, del Tiombre del burgo, de la 
ciudad, del taller o del campo. De 
ahí que las miliciai sean todas en 
lus primeros momentos, en cuanto 
a uniformación, "irregulares", pinto-
fescas, varias, caprichosas. Sujetas a 
un simple sipno: bien un brazalete 
con <a cruz gammada, bien a unas 
flechas con yugo, bien a un fascio 
llctorio. O bien, -a una hoz con mar
tillo. Lo mismo sucede con sus cua-

. dros da mando i sujetos también a 

. "irregularidad", a una "buena vo-

. luntad", como base da la , obedien
cia .Y a sus armasi j a s que cada 
cual buenamente puede conseguir. 

La milicia por eso, se organiza 
más bien como defensa que como 
ofensa. Tiene un sentido local, hasta 
municipal. De orden. Sus o r í g e n e s 

• ion viejos como el mundo. Milicia 
' Aa tuvieron en España los Comune-
• ros; Milicia f u é la Santa Hermandad. 
1 Hay un Intimo fondo de "Guardia 

Civil" en toda milicia. Tanto si lle
va camisa parda, negra o azul. Apj-
•fa para la seguridad de los cami-

• nos, la puntualidad horaria de los 
trenes, la vigilancia de los malhe
chores y las grandes horas de fren
te y de p i r a d a . 

En cambio, el Ejército supone dos 
cosas 1 Regularización y Ofensivo. 
No se concibe un Ejército, sino fué 
el rojo, cada cual hijo de su padre 
y da su madre, sin una regulariza
ción extensa e intensa. Como no se 

• conciba un Ejército, si no es el da 
los países qua no lo posean, para 
garantizar la marcha de_ una línea 
fle tranvías. 

El Ejército es para atacar. Para "Ir 
tnós allá" de un tiro de pistola o de 
fusil. 

De ahí que la camisa azul y la 
boina colorada, pasada la primera 
e imprescindible etapa de lo mili-
nol, del toque de campanas l lamán
dola las armas, vieran en la "regu
larización" el ideal absoluto de su 

{>rimitiva apetencia; aqué l la de que 
a vida deb ía ser milicia. Por lo que 

"cC camisa azul, como la boina colo
rada se militarizaton: se hicieron 
«iéreHo: soldado, traje kaki. . 

• * 
Lo cual no impida para que este 

formidable Ejército de Franco, don
de puede o no puede verse la ca-
fmsa o la boina, saa el Ejército qua 
»e ejerciila y triunfa en la i d e o l o g í a 
y sentimiento da qua son emblemas 
«sos símbolos. 

Esos símbolos, camisa y boina, que 
no constituyen ya disoarldod. Sino 
matiz. Son uno y el mismo: s ó l o con 
variante de sentido histórico. 

La comisa es el s í m b o l o actual de 
una corriente universa!, donde se 
«¡firma la Religiosidad, el Naciona
lismo y el Monarca ío o mando úni
co. 

La boina es' el ' s ímbolo de ayer, 
como el que afirmaron esos mismos 
Principios. La boina colorada, por 
llevar cien a ñ o s af irmándolos , y 
Por su contextura especial, aporta 
un acento más e s p a ñ o l , más focal 
ĉ ue la camisa. La cual, en cambio, 
sitúa esta España nuestra en un ran
go más universal, más catolicistü y 
08 nuestro liempo que la boina: es 
«1 rango dê  las potencias mundia
les que gobiernan hoy los destinos 
oel mundo. 

. No hay disparidad entre Camisa 
azul y Ejército. NI entre boina colo-
¡^da y camisa azul. Porque ¡usta-

. mente el sueño , primigenio de la 
« m i s a azul cuando arrancó de la 

Conservaba el uniforme con las 
insignias de capitán 

O O K D O B A , 2 5 . — O a m u n l c a n d A n d ú j a r qua a ú l t i m a l h o r » - « d i 
l a i ta rde d e ayer h a s ido e n c o n t r a d o e l c a d á v e r d e l h e r o i c o c a p i 
t á n C o r t é a , p r o t a g o n i s t a p r i n c i p a d a l a epopeya d e l s a n t u a r i o d « 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a Caba : : ^ 

I n m i e d i a t a r a e n t e (fué t r a s l a d a d o e l c a d á v e r a A n d ú j a r . C o n t a l 
m o t i v o se o r g - a n l a ó u n a i m p o n e n t e m a n l í e s t a c l á n d a d u e l o . 

E l c a d á v e r l o v e l a n g u a r d i a s c iv i l e s y f a l a n g i s t a s . 
D e l hal lascro se h a d a d o c o n o c i m i e n t o r á p i d a m e n t e a l C a u d i l l o . 

• • a , 

AíNIDXJJlAiRi, 25.—Loa t r a l b N o s e fec tuadoj ! p o r las a u t o r i d a d e s l o 
cales p a r a h a i l a r los res tos m o r t a l e s idel c a p i t á n O o p t é s , se h a n 
v i s t o co ronados , p o r e i é x i t o . 

E n e l c e m e n t e r i o m u n l i p a l , e n u n a fosa c o m ú n y e n t r a o t r o s 
c a d á n r e r e s f u é h a l l a d o e l d e l g lo r ioso d e í e n s o r d e l s a n t u a r i o d « 
N u e s t r a S e ñ o r a dte l a Cabeza . E l c a d á v e r se h a l l a e n p e r f e c t o e s t a 
d o d e c o n s e r v a c i ó n . Consgrivaiba' e u n i f o r m e c o n l a s i n s i g n i a s de c a 
p i t á n e n l a b o c a m a n g a . 

E n e l C u a r t e l de l a G u a r d i a C l v ü h a s i d o I n s t a l a d a l a c a p i l l a 
a r d i e n t e q u e e s t á t o t a l m e n t e cuiblerfca d o f lo re s . 

Esta intransigencia es interpretada 
como una negativa de las democra
cias a colaborar en pro de la paz 

[fl ó t e n l e , n o h j m i a c u s n l i ) c o n l o s S o v i e t s 
B E R L I N , 25. — L a s dec l a rac iones 

que en G i n e b r a h i c i e r o n los m i n i s 
t r e » d « A s u n t o s E x t e r i o r e s da I n 
g l a t e r r a y do F r a n c i a y los es fuer 
zos a n g l o - f r a n c e s s s de lleg-ar, sea 
c o m o sea, a l a f i r m a de u n p a c t o 
c o n R u s i a , se I n t e r p r e t a n e n los 
c í r c u l o s p o l í t i c o s de B e r i í n en e l 
s e n t i d o de que las p o t e n c i a s o c c i 
d e n t a l e s h a n r echazado d e f i n i t i v a 
m e n t e l a ú l t i m a i n v i t a c i ó n h e c h a 
por l a j p o t e n c i a s de l E j e de U ^ j a r 
a u n a s o l u c i ó n c o m ú n en los p r o 
b l e m a s europeos. 

L a s m a n i f e s t a c i o n e s a n g l o - f r a n -
cesas de que se d e b í a n a d o p t a r 
nuevos m é t o d o s eficaces p o r las de 
m o c r a c i a s occ iden ta les , n o es, e n 
o p i n i ó n de los c í r c u l o s ber l ineses , 
o t r a cosa, que u n a n u e v a fase de l s 
p o l í t i c a d e h o s t i l i d a d y , p o r l o t a n 
t o , dehe tenerse p resen te que l a s 
d e m o c r a c i a s r e c h a z a n í a p r o p u e s t a 
de u n a c o l a h o r a c l ó n v e r d a d e r a m e n 
te c o n s t r u c t i v a e n p r o da l a p a í 
eu ropea . 

E s t a a c t i t u d de I n g l a t e r r a 5 
F r a n c i a , e n abso lu to Int ransterente , 
h a v u e l t o a a g r a v a r l a s i t u a c i ó n da 
Eurcroa. N o obs tan te , los Es t ados 
t o t a l i t a r i o s c o r r e s p o n d e r á n a es ta 
n u e v a a c c i ó n de a i s l a m i e n t o con 
l a s m e d i d a s o p o r t u n a s . 

A U N N O H A Y A C U E R D O 
C O N L O S S O V l j E I B 

Pa rece que esta I n f o r m a c i ó n n o 
e s t á d e s p r o v i s t a de í u n a a m e n t o y 
que, p o r l o t a n t o , e l p a c t o c o n los 
soviets s e r á c o n c l u i d o sobre los b a 
ses expues tas . 

L O Q U E P R E F E R I R I A 
L A O P I N I O N B R I T A N I C A 

i m m D I i r n o s 
M a c o r » la M u c í ó n de los bogues 
p e b í G D i o s r e a ü i s s t e s - S e Díoceósó al o » 
taieoíü de ttlreclores de las Mmm 
i e r m a r i a s 

(BURGOS, 20.—Esta t a r d e se ce
l e b r ó Conse jo de m i n i s t r o s e n l a 
r e s i d e n c i a <íel Je fe d e l Es t ado , b a ] o 
e u p r e s i d e n c i a . 

A l a s doce y m e d i a d a l a noche , 
a l s a l i r d e l Conse jo , e l m i n i s t r o da 
l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r S e r r a n o S u -
ñ e r , ' f a c i l i t ó a loa p e r i o d i s t a s l a s i 
g u i e n t e r e f e r e n c i a o f i c i a l d e l o t r a 
t a d o e n l a r e u n i ó n . 

H a s ido a p r o b a d a u n a L e y r e g l a 
m e n t a n d o e.' a r r e n d a m i e n t o de las 
fincas u r b a n a s s i t u a d a s e n t e r r i t o 
r ios que h a n es tado s o m e t i d o s a l a 
d o m i n a c i ó n r o j a . 

Se h a n a p r o b a d o dos decretos so
b re d e v o l u c i ó n a los a r m a d o r e s de 
los buques requisados p a r a M a r i n a 
de G u e r r a , y d e v o l u c i ó n de v e h í c u 
los requisados . 

F R A N C O 
A F I R M A : 

" L a guerra se gana 
también en los templos. 
De .iada hubieran ser
vido nuestros esfuerzos 
si Dios no nos hubiera 
prodigado su ayuda." 

El sacerdote, con su ora
ción y saoriflcio l i túrgicos, 
aplaca las iras de Dios y 
atrae los mejores benefleios 
a iaa socia^ades. 

Gontribuy-e a la formación 
.o ¡"uturos sacerdotes, i J , 

S e 'ha a p r o b a d o u n a O r d e n d i c 
t a n d o n o r m a s de u r g e n c i a p a r a qua 
e l I n s t i t u t o d e C r é d i t o p a r a l a R e 
c o n s t r u c c i ó n N a c i o n a l pueda , a u n 
an t e s d a tener ap robados sus r e 
g l a m e n t o s , f a c i l i t a r a p r é s t a m o las 
sumas ind l spens fab les 'pa ra v e r i f l c a j 
obras e n I n m u e b l e s cuyos p r o p i e t a 
r ios n o se h a l l e n e n l a a c t u a l i d a d 
e n s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a que les p e r 
m i t a r e a l i z a r l a s . 

D e n u e v o se h a n e x a m i n a d o i m 
p o r t a n t e s aspectos d e l p r o b l e m a 
f e r r o v i a r i o y l i a n s ido n o m b r a d a s 
d i r ec to re s d 9 l a s C o m p a ñ í a s d e l 
N o r t e , M a d r i d - Z a x a g o z a - A l i c a n t e j 
Oeste, l o s s e ñ o r e s M a r q u i n a , B a r -
c e l ó y B o t í n , r e s p e c t i v a m e n t e . Ee 
a c o r d a r o n loa n o m b r a m i e n t o s da 
consejeros d a I t s c i t a d a s O o m p a -
ñ i a s . 

F u é n o m b r a d o de legado d e l S i 
t a d o e n l a aona f r a n c a de B a r c e 
l o n a d o n L u i s M a r t í n e z G a i i n s o g a . 

A s i m i s m o , se n o m b r ó suhsecre-
t a r l o de 1» v loep re s ldenc l a a i c o -

ciudad maldita y del Madrid origi
nario fuá é s a : da aspirar a encar
nados de amanecer y do m o n t a ñ a i 
a cumbre navarra, pirenaica, inma
culada. Y asimismo a salir da una 
atmósfera de tuberculosis e indisci
plina hacia una cima férrea da Eiér-
cito innumerable. 

Por eso, a las puertas de la Vic
toria, el 20 de Noviembre da 1938, 
Franco, Genera l í s imo de los Ejéra-
tos e s p a ñ o l e s , ungió su figura da 
Caudillo con los dos s ímbolos . Y los 
dos s ímbolos se unificaron en su tra
je de militar. Y s ó lo así esa troja da 
militar sa cubrió da gloria, da sen
tido nuevo, da misión hispánica. i 

La Unificación acababa de triun
far en nuestra lucha. La Falange y 
la Tradición tenían ya su Ejército. Y 
el Ejército: una i d e o l o g í a y un ideal. 
Es decir: Un Caudillo. 

LONIDÍRES, 25.—En los m e d i o s d i -
p l a m á - t í c o s b i e n i n f o r m a d o s se d i c é 
qiue l a s ú l t i m a s po rpos l c lones I n 
glesas n o sa t i s f acen t o t a l m e n t e las 
d e m a n d a s s o v i é t i c a s que t i e n d e n a 
u n a a l lansa . aibsolu^a. 

E l r e d a c t o r fliplcmátlco de\ 
" S t a r " e s c r ü b e que l a d e e l a i r a c l ó n 
s e g ñ n l a c u a l e l a cue rdo se h a l l a 
v l r t u a t t m e n t e c e r r a d o , es p r e m a t u 
r a . 

L A B BAiSIBS D H L P O S T B t a 
A C U E R D O C O N R U S I A 

T O N D R E B , 25.—Arunque los c i r 
cu ios oflcla^ea son e x t r e m a d a m e n t e 
r e se rvados en l o que se r e f i e re a l 
a l c a n c e de las p r o p u e s t a s b r i t á n i 
cas a los sovie ts , e l c o r r e s p o n s a l (B-
p l o m á t l c o de !a R e u t e r c ree sahe* 
que s e r á firmado u n p a c t o d e asis
t e n c i a m u t u a p a r a e l CS.ÍO de a « r e « 
s 'ón" d i r e c t a a o u a l o u l e r t e r r i t o r i o 
d e a ls runa ó » l a s t r e s p o t e n c i a s 
firmantes. 

ffl p a c t o i r á p r e c e d i d o de u n a 
d e c l a r a c i ó n t r i p a r t i t a p a r a cubr ir 
t o d o r i esgo m i e n t r a s n o so l l ega a 
l a firma de l p a c t o . 

E n s ecundo l u g a r , ss establece 
u n s i s t e m a d e c o n s u l t a s p a r a o r -
e a n í z a r u n a a c c i ó n c o m n e n caso 
de a g r e s i ó n a t e r r i t o r i o de al-gnno 
de l o s Es tados que h a y a s ido raran-
tfeado. L a c u e s t i ó n de c u á l e s son 
los EStajdos c o m p r e n d i d o s en esta 
Erarant la t ' ene que ser d i s c u t i d a 
a ú n , a s í c o m o h a h r á de p u n t u a l i 
zarse si e l E s t a d o a í ? r e d l d o t e n d r á 
o r i m e r o que r e s i s t i r p a r a que 1« 
T a r a n t í a s u r t a ef icacia . A d e m á s se 
oreven conversac iones e n t r e los Es
tados M a y o r e s de los p a í s e s i n t e r e 
sados. 

r o n e l d e Es t ado M a y o r d o n V a l e n 
t í n G n l a r z » . y d e l m i n i s t e r i o d e 
Obras P ú b ü c a j & d o n B e r n a r d o 
G r a n d a . 

Se a p r o b a r o n d l / s r so s e x p e d i e n 
tes de c o n c e s i ó n w c r é d i t o s y l a 
d l s t r i h u c l ó t i d ^ f o n d o s p a r » a l 
p resen te mes.—LOKOS. 

D U B L I N , 25. — H?ib lando de l 
a c u e r d o e n t r o las d e m o c r a c i a s y 
e l b o l c h e v i s m o , u n d i a r l o de D u b l í n 
escribe que este h e c h o s i n t e t i z a l a 
g r a v e d a d de l a s i t u a c i ó n eu ropea . 

S e g ú n el m i s m o p e r i ó d i c o , l a m a 
y o r í a de l P a r l a m e n t o i n g l é s v e r á 
c o n d i sgus to esta a l i a n z a c o n M o s 
c ú , y t a n t o los d i p u t a d o s c o m o la 
o p i n i ó n b r i t á n i c a p r e f e r i r í a n hacer 
concesiones a los p a í s e s t o t a l i t a r i o s 
an tes de a l i a r se c o n los soviets . 

O T R O I N F U N D I O D E L A 
P R E N S A I N G I t í S A 

B U C A R E 3 T 2 5 . — i * a g e n c i a r u 
m a n a R a d o r d e s m i e n t e c a t e g ó r i 
c a m e n t e l a I n f o r m a c i ó n p u b l i c a d a 
Por e l p e r i ó d i c o I n g l é s " D a i l y T e -
i e g r a p h " s e g ú n l a c u a l el subse
c r e t a r i o Pop lnesco h a b í a d e c l a r a 
do e n G i n e b r a que su G o b i e r n o n o 
q u e r í a a c e p t a r l a r e s p o n s a b i l i d a d 
de l a t a r d a n - a e n l a firma d e l p a c 
t o a n g l o - s o v l é t i c o . 

E l m i s m o p : r i ó d í c o d e c í a t a m 
b i é n que e l R e y C a r o l es taba es
t u d i a n d o l a p o s i b i l i d a d de es tab le 
ce r u n a a l i a n z a c o n M o s c ú , y a que 
R u m a n i a , es taba d i spues t a a p e r 
m i t i r e l paso p o r su t e r r i t o r i o a 
las t r e p a s rusas . 

L a c i t a d a a g e n c i a R a d o r d ice 
que t o d o es u n a f a n t a s í a y que e l 
t a l s u b s e c r e t a r i o Pop lnesco n o 
ex is te . 

I N T R A N Q U I L I D A D E N L O S 
P E Q U E Ñ O S E S T A D O S 

B E R L I N , 25.—El p r o y e c t o da u n 
p a c t o t r i p a r t i t o e n t r e I n g l a t e r r a , 
F r a n c i a y R u s i a es seguido con c r e 
c i e n t e i n t r a n q u i l i d a d e n los peque
ñ o s Es tados europeos . 

E s p e c i a l m e n t e l o s p e r i ó d i c o s de 
los p a í s e s n ó r d i c o s r e c h a z a n la I n 
c l u s i ó n d e l a U R S S e n l a p o l í t i c a 
eu ropea . 

U n d i a r l o n o r u e g o , e l de m a y o r 
d i f u s i ó n e n e l o a í s , d e c l a r a que el 
l l a m a d o f r e n t e d e l a s democrac ia s 
occ iden ta l e s c o m i e n z a a tener c a -

Varios aclos en tiooor 
tiel Grao Visir en 

Borceloao 
Hoy saldrá para Valencia 
B A R O E L O N A , 25 .—El G r a n V i 

s i r , a c o m p a ñ a d o do las a u t o r l l a -
des y de su s é q u i t o h i z o es ta m a 
ñ a n a u n a v i s i t a a l t r a s a t l á n t i c o 
'*Augustus" d o n d e f u é r ec ib .do por 
e l c ó n s u l g e n e r a l d e I t a l i a , p o r e l 
c o m a n d a n t e d e l buque , l a D i r e c 
c i ó n de l a C o m p a ñ í a e n B a r c e l o n a 
y p o r l a c o l o n i a i t a l i a n a en esta 
c i u d a d . E n e l s a l ó n de í i e á ó a s f u é 
obsequiado c o n u n ref resco . 

P o r l a t a r d e h i M u n a - I s l t a 3 
las checas y a s i s t i ó a u n ac to qua 
se c e l e b r ó e n su h o n o r . 

M a ñ a n a p r o b a b l e m e n t e s a l d r á 
p a r a Va lenc ia .—Dogos . 

L a E i o o s í g í ó q I n í e i M i o D a l d e A r l e S o s r o 

rac te res graves p a r a loa E s í a d o s d f l 
N o r t e de E u r o p a , pues ? í j u e l l a s de
m o c r a c i a s n e g o c i a n c o n l a suer te y 
e l p o r v e n i r de estos pueblos s in 
c o n s u l t a r l e s p a r a n a d a 

L A A Y U D A D E L A S D E M D -
C R A C L A 3 A C H I N A 

S H A N G H A I 25.—En loa med ios 
Japoneses se d i ce que e x i s t a n 
c l á u s u l a s secretas e n e l p r o y o c i o 
do p a c t o t r i p a r t i t o e n t r e O r a n 
B r e t a ñ a , F r a n c i a y Rus i a r e l ac io 
nadas c o n e l E x t r e m o O r l e n t e . 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s de T o 
k i o se poseen I n f o r m a c i o n e s flde-
d l g n a s sobre l a p o s i t i v a a y u d a a l 
m a r i s c a l C h a n g - K a l - S h e k c o n c' 
e n v í o do h o m b r e s y m a t e r l a j do 
g u e r r a . 

A l g e n e r a l í s i m o c h i n o le f a c i l i 
t a r á n t o d a clase de e l emen tos p » -
r a que I n t e n s i f i q u e l a g u e r r a de 
g u e r r i l l a s . 

B Groa VK!r <U M a r r a b a » qu». r-% 
rrprrwnLaclita d* A. IL r l Ja l l l* . 
. i -nt l i m M M M I »X rraa Jrxtil» da 

O F R E N D A 
- L « cnnrrnlrarlúo rn MrJIn» dfJ 

Cimpo r% r l «•iponrul» dr lo <¡i»» 
h» h r r l i o rn Kipaii» una Jii iruiad 
(rnvnLiu alinrtaila jr > j l r i u . » - M j -

\ ninra la olrrnda rn Imraa dr p»» 
do un liihuto do enrrra qoo — Im
puro vnlantaríamrnlv U arrrlAa f»-

' i r m i n a do la Kolaiifr. 
Vn tributo do amor para rodn 

el vario do la tiidirrrnirlA. 
i l 'n tributo <U rontlanrla qno 
anula r l drv\ lo. 

i l 'n tributo do urr inr ln t qno alo. 
Jó el rjoluno.* 

V 

á s i l e 1 5 8 tees m M m 
a s a l i r a m\\\m e n l m \ 

É l i o o e r a l b r a n d a 
Han llegado a Vigo los generales 

que visitarán Alemania 

La Legión Cóndor se despidió 
con un desfile de antorchas 

VEOO, 25 .—Hoy h a n l l e g a d o a 
V l g o los generales So l chaga , Y a -
g ü e . G a r c í a V a l i ñ o , C a m i l o Alonso , 
M a r t í n e z C a m p o s y c o n t r a . m i r a n t e 
A g a c i n o . Es tos generales , en u n i ó n 
de loa genera les A r a n d a y M a r t í n 
A lonso , e m b a r c a r á n e n este p u e r t o , 
c o n l a L e g i ó n C ó n d o r , i n v i t a d o s p o r 
e l G o b i e r n o a l e m á n . 

T a m b i é n h a l l egado h o y a V l g o 
e l Jefe de l a O c t a v a R e g l ó n M i l i t a r , 
g e n e r a l G i l V u s t é . 

L l e g a r o n , a d e m á s , numerosas Je
fes y o f i c í a l e s do l a A v i a c i ó n espa
ñ o l a , que I g u a l m e n t e h a n s ido I n 
v i t a d o s a pa sa r u n a temporaia en 
A l e m a n i a . 

E n l a e x p e d i c i ó n figurarán, ade 
m á s , a l g u n o s Jefes y oficiales I t a 
l i anos que desde hace var ios d í a s 
so e n c u e n t r a n e n V l g o . 

Loa c i n c o b ' n u e a z a r p a r á n m a 
ñ a n a a m e d i o d í a . 

J I R A M A R I T I M A 

V I G O , 25.—A las c i n c o de l a U r 
de so c e l e b r ó l a J i r a m a r í t i m a 
a n u n c i a d a e n h o n o r d e l g e n e r a l 
A r a n d a y a l a que as i s t i e ron M a r 
t i n A l o n s o y t o i o s loa generales l l e 
gados a es ta c i u d a d , asi cerno las 
a u t o r i d a d e s l o c a l í s , e l a l ca lde Ce 
V a l e n c i a , e l p r e s iden te de l a D i o u -
t a c l ó n de C a s t e l l ó n , l as s e ñ o r i t a s 
v a l e n c i a n a s . J e r a r q u í a s d<el M o v i 
m i e n t o y rc?re.senlac:or.es de las I o • • • • O 
en t idades loca les . • n t 

' ' ' M \ m ü \ m ^ M ^ 
persona l idades , e l p ú b l i c o , M t f t - I • n _ . . . . . 

/•di [ Q O I I I I O la ín 

u n a r e t r e t a c o m o h o m e n a j e de d e » , 
ped ida de l a L e g i ó n C ó n d o r a l p u * . 
blo do V l g o . A d i c h a h o r a de j i em" 
b a r c ó u n g r a n c o n t i n g e n t e de l e» 
(donar los a ' . m a n c * . con «u b a n d A 
de m ú s i c a . I b a n e n f o r m a c i ó n c e a 
a r m a s , y a ambos lado* f o r m a b a s 
o t r o s con a n t o r c h a s e n c n d l d a s . C e 
r r a b a l a m a r c h a v n b a t a l l ó n de l a 
D i v i s i ó n 83, c o n bande ra , banda d a 
m ú s i c a , t ambore s j c o m e t a » . 

E l p i s o de fuerzas f u é p . ' » -
senc lado e n í a i ca l les por u n a m u í * 
t l l u d e n o r m e q u s ovac ionaba d f l l -
r a n t e m e n t e a los soldados de A l e 
m a n i a y de E j p a ñ a . a F r a n c o y • 
H í t i c r . D ü d e - m u c h c a ba l cone j f u e 
r o n a r r o j a d a s flores a i p a j o de JOS 
fo ldackt f . 

A l r eg re ra r a l m u e l l e , e l g e n e r a l 
A r a n d a y o t r o s generalas r p r l i t a 
r e n las í j e r z a s . L a bar .da de m l i » 
s ica a l e m a n a l o c ó e l H i m n o N a c i o 
n a l e a p a ñ o l . y l a de l b s l a l l ó n « * • 
p a ñ o l i n t e r p r e t ó el B B a o u i m i u . 

A l r egresa r r j H o t e l los (re
n e ales e s p a ñ o l e s , e l p á b U M 
que se h a b í a e r i a c l o n a d o f r e r . U t i 
edl f lc lo , l o * a c l a m ó r r en r t l ca t r . enVs . 
c a n t á n d o s e , p o r ú l t i m o , e l "Ca ra a l 
s o l " . 

H o y h a l l egado a « t e p u e r t o d 
c a ñ o n e r o " C a n a W a s " , q j e quedA 
a t r a c a d o a! m u r i l e d# f f T H l t n 1 
'oa. 

i m o r o s a s ovac iones , m í e 
iques que h a b l a n de « e g a i r a l que 

c o n d u r i a a las au to r idades , en n H -
cvero de n n o * d e n t e c i n c u e n t a , h a 
c í a n sona r r e p e t i d a m e n t e ÍUJ s l r e -
nsj?. E g e n e r a l A r a n d a y ¿ o s a c o m 
p a ñ a n t e s c o r r e s p o n d í a n a las o r a 
ciones s a l u d a n d o b r azo e n a l t o . 

T o d a s las e m b a r c a t í n n í s I b a n 
a b a r r o t a d a s de p ú b l i c o y de * : í ' ' , 
dados de l a 53 D ú r l d ó n , que d a b a n 1 O e n e r a i U l i 
• r f íores a E r p a ñ a . . a l C a o í l l l o y a JOi e l CoUar <¡ 
i n T i c t o » g e n é r a l e » . ' í i r . r - ó a ~ 

E Tlsioiso c o n v o y se pnso * n ! b : í r r . 3 y t 
m a r c h a h a d a e l l a z a r e t o de S a a i t e r l o r e » . « 
S t m f n , r e g r e s a n d o luego b o r d e a n d o j g u í e n l e i d 
l a r i a por M o a ñ a y Cansas p a r » " H u e c o j 
d i r t r i r s e a B c - ^ ^ a . E n « t e p u n t e ; Gen ' - r a ! . : . : 
e l genera ] A r a n d a y r a s M t U M - l ^ i m e j o r 
fiantes d e s e m b a r c a r o n , i i e n i o a l l í a ; t » p r j t b 
m n y a c l a m a d o s y ubseqaiadoa c o n j ¿ f ^ c í d a m 
u n " l u n c h " e n l a Soc iedad L i c e o , n a - ¿ e j e 
T e r m i n a d o e l - t e n e h " . ae e m p r e n - d - nrofnr 

íol pr de Isobel 
!o [aló iCi 

B U R G O S 25 — a D r . 
lazar , presJdí -n le del 
Minis tros de Puataca j 

de d 
•. t a 

a 
O o -
E x -

Orja i i izada por el Seri icio : i l de Bellas Arte», d t l Mlnlstcrlis da BflBEMUa Vac l tmi ! , %t h » t n a o c v ^ d * 
en Vi to r i a , la Exposic ión In te rnac iona l de Arto Sacro, pr imera da las ds t a t io tra . - As?e<-to t e D e r i l da 

m a capilla d i moderna j austera i r q a i l e e t n r » 
(Tota C T F R J ü . 

S c e n d a de l a rfa y de ' j be l leza í ? 
sos m i r g e n e a . A l desembares r . e l 
- y - ' . r - r - - - - i c-r . a r i - r i f -J o r a -

DSSffTLS C O S A ^ T O R C H . t ^ 

t T G O . 2 5 . — E r í a n o c h e las p . - i n -
c i p a l e » c a l l M y n u m e r o s o s e d l l l -
cioa e f t á n e s p l é n d i d a m e n t e l l u m l -
nadoa y u n g e o U o I n m e n s o hace d!-
t l t í l l a d r c u l a c i ó n . a p e t a r de 1» 
a m p l i a l m o de laa v í a s . 

A ¡aa dlea de la ñ o c h a s* c e l e b r é 

r.. • i r i V 

d'.-c-rttn 
G r a n C r 

U 3 
^ l a 

r o de l a E-.pcda, c o a c u y a c u o n * 
c i t e Aerf± ' v f * " r ' M * T *n a l to 
a a r e d o ' a V E . / J T s u a c t n a c l b a 
en p - c m l o a l a c e r c a m i r n t e de laa 
re iac lonea e n t e » P o r t n s a l j B X » - , 
ñ a . C o n g r a t u ' A n d o m e c o n V . & 
p o r « a t e h e c h o . L r a j^rsTO m i » 
s e n t i m i e n t o » da e l e r a í l a c o n s i d e r a 
c i ó n T atfttBUk O B l l I r a Salazar . 
n t a h l l l l l H Consejo M á n l i t r o s " . 



A Y E R • 
f l I V F A t C A t l F C . O 

tul 'litimh oro 
de la J'.'cr.o 

s i í s , «o mi s i m i 

f m É u i t m í r u i i c i o n a l i s l j Hios ciiayáos DMÍ peco* riM» ! • c c M n * 
m mmttn I N u t a del O U dct 
- • w . i ^ - - ' - ¿ * r ^ . - c c 
a 2- ;» - r > ' :s !•:<• 

i^d» 3r » U . .. r 5« - Na -

r*« W a n ¿o i * I M L ^ 
A . . ; c t » i # p « a u i « m i i u a « ¿ , — ^ 

r U ü u s p a r a j e ( ^ j j 

i u r i n m l g 

ii ¡ i ] le É 

f i i s u r w i l t i ! fHi
l a d a n m i l e t i 

a t e ü S ü é ) f Cií i l 

l t A s **m.aar.u«, na uradtiM 
• .-• .:: •:. . i •..«•::» .* LSÍ» 

« p a i t e » . « B * u n « o É n s M a M B l * 
COCBKCM r a aq»«l J l * . 

W-» .-0*0»—4»ru L » 0 o x m — í w 

•afOT M r * J r > f i ' i - r j ' j . . f w ¡, 'e-

( M M M H -'C X?» i . -"» .!<rr<^<íí 

TtttttB «I ^ 

da O r n a r a Jo» w p t n i i f m — T 
a r a m - j t u p u c a e u a M b M ^ r T 
t m a u » da ta n u m . O M I Z £ ¡ 
aaas inanoa , « a u n a l * i M t « » Jr 
eltaa ^ f t m a da lada 
t ¡ m a r t a da p a r i a d j 

T o 4 a i a O M M 
a a a i i n » r . o « , r t d í a d 

- a a i a r r a l i d a d coa ia i 
dal 9 « r r l u > « a c t o , no —ntt t Z 
a o r t a Eruanoa, a n o « o tr 
-•ioaa rrai .^a»! da « a d a a a M M h 

X o al r i l U o n u a a n a , 4 M a l 
3o j c s r f a a - . u r s l h a n 

— • d ÍUBU «a U n 

' ¿ r f i — ü » M a B f s l crfBBJaauto M 

I M H «a. • M M M M l i « 
í i a e n da otu» * b u r n U 

»t» C n i -

" " " [ a í i p o i r n a p f É m i 

a c o a c r c r y Q ^ . 
m a r r i l a d a » aov «j 
a. O n día &aj¿ 
! de :o alio por iagm. 
:aa m i r v o * dat OtUMB* K > 
«aera aua m M M 
<•! m u a d o par» 

^3 Mi . -" . .\< 

5ECCI0W 

Í i • r « J i 

• ^ • ^ Trallt ioaaiisl i i 

üílí íe la lefalírí 
Proiiitial üal 
Nofiiieiíe 

••t 1 Mtodk d i í U -
. -' A. . ....^ na ••áü 

ir» a TiüC". 
• - !'rir&.-T t a ^ t l r o : 
• > . r .a O.-qut*-

• . ; V.ii» f 
lo); BBñM r-^-

*n ¿k» * o » u u ; c i o 

Uai"* LLUCO, >V> T ¿ -

te 

iaevíj Eíalarreros 

fói M e t í a 
la P r o ü n d í 
p r f / . n c i i dr ' 
. ... A í f u - e n v , üJk-

rUrtír^.o da I i - d i u -
ratablacWTiúcj el 

on vm. rnu> en lOdu 
. ; A: Í ICB H 

cu>a ijtie «a dcst f -

iMlcia aoOMnando 
I W ra l a p a r t i r a -
i r « r r n ' j n x c u . n 
ea.-xm da JuatlfU 

úa> 4a rWMi tán de 
. . v; do T r u _ 

A r a n a » j L a U - i -

P M m w í*» acórt iú KTIXMJ ;<>» 
4 M » 15 7 M d « t prdaezno m n 
p a r a _» ( « ' . r ^ f a e ^ i de • • ü o n r » 

o <se KTXC.ÍX a dafla 
M 0 t i • H pM «4 I S U d , i l a ur.a 
M M l f t i a <í« « a l e r t a r p a r a laji a l -
Coa »<-o»IAxi e n la C a x a de UV»»-

i : i rr jT ' i la. Q n v í a ac are la m « a u n 
' t r .-!:<:) i a la A t o d a f t c n P a t r o n a l 
sotjr» pa<(o da ;«a tatTenoe %Aejii'.-
rVdoa p a r a l a IHHWWIÉB en L a 

. de la BKat-ldr. Rad'o-Cfcv-
i t a r a . 9P apr - j ebaa Tar'uj» a a u n V a 

J e y l m i a » j ¿ t v e r s o » Lníarme» d í ' 
r y ' i de e í^dua» prr - MMMI 

asi romo rar.'aa e t irataa da gaaco* 
BBt 1 'TT N i fonreptoa Se a p r a e -

, tM U «T'.iíSnMjIón nteneTo 1 del 
i ffrtrpo d* cara no» l í c l n a i e a de A r -
I M f o y c a r o a n o 

Se aproe** el ingreso en M a 
nicomio d a Conjo , de! procesado 
d R o n t a r x m l o de re' íponia .bHWad 
c r i m i n a l JÍJM S á n r h r í l á p r z . rdctn 
el Ingraso como pobre e n e! Ffo»-
- ' H tv 5*«n• T^O. de M«rt.-i O n -
to lra C a m p a fia, vec ina de a a m o e -

> iA% TI y .'.u rí-.i'.ir'.TA a M a n a H 
C a n d a m i o , de CtiTleretlo. p a r a t v -
COJTT de la C a s a - O r i n a da esta esa-
p r ^ ; a su h U a J o e é G a r c í a C a n 
da,T. lo 

r a e r á drt o r l e n del d ía se d l ó 
c u e n t a da n o oficio del G e n e r a l 
Jefe da l a O c t a v a R e g l ó n M i l i t a r 
donando 40 c a a d o r a a p a r a 'as 
• env idra en a l Hoapdclo p r o n n r l a i , 
H» concedUi tra voto da g r a d a * a 
d i c h a inVrrlA- id m' I t a r y se t a -
CJitó a l MBOtor aefxir RodrUrnea 
R'-y p a r a i r romea loa menc ionada* 
pre: ' a i •/ p rocs r JT a su reparto. 

i T a w s n a n SJ de: 
r p o «ta E i V c t t d d r ( t a t M a . 
- d i o í i r r ^ a i e l . -«aso de l l an
ío f K K ' l -branda, de haber 
l i a d o a' I p M M M i i " 
P f t l T ^ t U l b o n a a qaa t r a ! o d a 
TXT.» 7 q-i • f ue ren 1^ l a lada* 
oa Csn-.-r. . p a r a e l d* f:ie c « -

.d i d p. ' - ' - id- . lu.-.t-j cr . esta 

E l a la iiei a e i n . o a r l a 
e r . c i r n a r l d n del d U P a n 

KB « x a d í a n á u t i c o da t* HÉ. 
t u el K r p i K i a H a m o luao t a » k a 
e a t r a o r » s a r l a donirtAn da mmé** 
ne* 7 f r o t a » , romo j a m U 
Ja repetirte de una m a n a r » 
• 'T I m loa ru tu ras apdstaÍBi d»^ . 

* ' h « e ^ - t l d o el d u a lorado de i ;c.-.!io D i o * t i íOr* de 
PratacasUSa qaa su* r r s r l x j H",iO!er»n d* 

"•' i".» V r t n i n \ r i • -• ..».-. c- ;;.! lo.-.rj y 
U M U t o O M i f c con que el c a l ó r i c o de j p c j l c l ó o de x » candidattsi 
tf^o medio i ' 
» e r o n » j de n 
r - i pa l m í 
'•> '-ni lfNT«i' 

t » t » jo ; - - - < r j 
e*«a er'. •• 

urm e s o » a v t n n o a c a - i f i las se h i r i r r ^ n a - r e r d o n s , y » | 
: r » ! r a » e i n ' . a d ' í e T * - l o h i K s en la elece dn da In» saaoi 
mda «e e»*Jn fe—n*r. se re.» de WJI p r . f r í r r m > ¡Tótrtoiac M t 

11 a ' imlsnv > « « r a cíee r r 
a T t H i n H i e r j v n 
.-.taesones p i r a to- ' 

n e l homenaje a l a 
v i r ó n aa 
K n t r a d o c 

NUESTRA 
SOCIEDAD 

V I A J E R O S 

a L a Ooroft» el c a p i t á n d« 
Regu.'axaa don J o r c » S a n ) u r j o da 
C a m ^ r t a . 

—8a e n c u e n t r a n pasando a n a 
temporada con su f a m ¡ u , don C a r 
io* L - i r m a . aa etpa-.s m c l d » Lc41U 
M f i a R l v a d u l l a y yxs hl)oa. 

order . de l d í a 
f u e r o n s " t o b a d o s Tar tos a sun tos 

hacer rapa
ra Iones en el p a v i m e n t o de la 
- a l i e de P . t m ó n y C a j a l . t r a m o 
e f l a n r a d M a e n t n :a Av-.-nida de 
a a r r i a P r . e to y T r a T e a U d e la 
P r tmaTera . Se r c í o h r l e r o n farrora-

-.v.:.- ; r_- larc :aa do don M a 
nue l Ocl jas R o d r k r w a y d o ñ a P i 
l a r M a r t i n a Hrbonedo R u m b o . Se 
•"n<-' cien d03 meses de l i c e n c i a al 
c o i u c r j e de! M e r c a d o D a G u a r d a 
•Jen M a n u e l Losada . Se n o m b r a a 
don J o s é S á n i i « B a r p u i t l ñ o s , 
O i d í n t r a a c r o n n i a l de a r b i t r i o s y 
a M a n u e l RodrUfuea B a r r a 1, ope
rarlo de l a c u a d r i l l a de Umplesa , 
ambos c o n c a r á c t e r e v e n t u a l . Sa 
dec la ra M t t n M a l j u a r d l a i m m l -
d M I n t e r i n o A n t o n i o P o n t ó n 
G u . t _ i a . Se d l ó c u e n t a de las c a n 

c m m b*ca d e eo -
t T e s y a n t ' i p i a M B l M S i t l I D t l r t M 
de a q a e l l o » m'iro* se e . • '•> .•: 

— 7 - - r i*o de ta Is r ' f^ la . 
P r o n t o a s M r i n . desTj^s de hab*r 

l o ras es tudios v a l c a n z a d o 
ÜM B U tWMt san.- • : \ ' . t . p a r a «er 109 
| 4 o d r t ' - » q^e U - ' ^ n un esolr'.*'.! 
¡ " n a r r o " : el oue l ! " v . i r o n IAS a p ó s -

• ^ r r - n d los en l l a m a s de 
PemeeraMa. 

i a h í « a l d r i r . Ins R i o r . - ' K ' . e : nne 
! l fT»n a L-M P a r r o i M l i s p o r el ca -

| m l B o rf^i c 1 » ^ , c o i i i i í a r i n d u e a 'a 
v i d a parroí fntal en el « T w r v m a f o de 

-'J^-I r n - i l on d f ' ' " l « s-%-\n c o n -
. 'rleroa, a b o g a d o » , ntntroa f p a -

M les nlfte*. de I m IÓVBOM y 
de I'is anc ianos . 

De a h ! nddráx OndOMI de PO-
r a t ó n ardiente, m í e l leven en alas 
de s a c ienc ia , d » so e lnmenela y 
v - t t i i el nom*"'" de J e . w r t s t o a la 
v ida de loa pneWos. 

T V a h í s s l d n l n S s e e r d o t e » s ó i 
damente formados (me .*e dedltnen 
i loa ettud'oa. r»»ri de fer idT l a i 
l a t e r e a e » de Jesucristo . s n T e r m 
verdad , y (n i la r a las ps t t id 'nn tes 

r 1«» n o r m a s drt RvwTie"T1o en la .Klades recaudadas en las fielatos n ^ . j ^ M ^ tm.-t .^f- i _ , t . , i i n i v r r V ' i i a . en el ins'iiOM). en 1» durante l a s ecunda decena de! co-1 
r r i c n t e mes. I m p o r t a n 05.077'821 
pesetas. 

8e a c o r d ó que eortste en ac ta el 
a r r a d p r t n r ' e n t t ) de l a C o r p o r a c i ó n 
a la f a m U i a de B e r m l M e ? de Cas
t r o ' d o n J o s é ) por habe r cedido 
-.•ratnltamente a l Ayuntamiento 
; lc te m i l m e t r o s cuad rados de te 
r r e n o p a r a a í > e r t u r a de u n a calle 
e>ff l a « d o l Es t ad io m u n i c i p a l en 
proyec to . 

— 0"«-» i<> 

d i Ift V M B d B ^ - t A n t k * n p a -

» r Mjari O n » » » » • i 

«•ra <• a e tmrmm 

L£CO 
Y « P O P A O ^ O 

C 1 . I D T A L O A ' ' E C Í O 

e r r ó s e o M o y 
^ '.»» 4. 9. i y 11, 
A la* ( U 913, 

M E L O D I A EN 
P R I M A V E R A 

i f U i e u r R r c c u i i s 
> l M V K H S I O M ) 

H F V A U l ) A » i \ r H l l . l F R A T O 

O » « H U I » Q I U l l í 
n * c x T n r a a s m 

« •• J < a t r T í j [ w < ( « r n 

F U R I A 

• ' • • « • • f • * « < 

NOTAS MUNICIPALES 
Cn .-as oAclr-as da U S e c c i ó n C e n 

tral da este Ayuntamiento »e h a 
l lan a dlspooletión de aulen acred i 
te ser au doafto, u n relol da bolsi
llo p a r a « a b a D e r a y unea talonario* 
de U q a * » de4 S a h a í d l o P r o - C o m b a -
O r a t a a encontrad-a ra la r U pú-
bl.ca el d í a TI de 'oa comenta* . 

TRAPOS 
BLANCOS 

S E C O M P R A N 

• S i l I M W T U a U 

Sección aMoica 
C I R C U L A R . - P R E C I O D H L A Z U F R E 

E n (ruri-.jxiralento de lo dlspueato 
por la J e ' a t u r a o d Serv ic io Nacio
na l de A g r . c u l t u : a , »c hace p ú b l i 
co, p a r a conocimiento da los oo-
mcrc iantes vendedores de azufre y 
de los c o n s u m i d o r e s de d i c h o p r o -
cue to en esta p r o v . n c i a , que el p re 
c io sobro v a g ó n - f ü r l c a o m o l i n o 
de origen, con c a r á c t e r general y 
p n tonelada, e* de M U p e s ó l a s para 
el azufra aubiimado y de SOO pasa-
taa p a r a el a s u l r * molido. Sobre 
tales precio*, a ^ r t a da los gasto* 
e í e c U v o * oa transporte, descarga 
y a lmacena!* , h a n da eata i ) lec«r»e 
loa recargo* y bonificaciones hab i 
tuales, «1 no M acu laren d i l e c t a 
mente . 

L a C o r u í l a . 2! de ms^o da IB3S. 
Af io de la V i c t o r i a —IB Ingeniero 

~fe, J o a n S a n r de Andino, 

F.'eiiela Wormal, en el Coledlo y en 
la A'a-^eml» 

T> a h í st ld'ftn los C r a d l ' a r t o s 
de las 0**"i* florla'es. P a t r ó n T f n s 
v A - c l ó n O i t ó l l e a . o a » en el S»m1-
r.^r<o -o forman rv*—i » * ' 's n ñ r ' n -
¡k lad de un paclfteo el í r r i t o de 

ceiooadta 

• b i e n » dt 

•• -•;< la lo de 
dotes del S - ñ o r t u . l o m á s f» 
íCrá. c u a n t o m á s r a p a c i U d o a i 
t i n c a m e n t c y m i s j i l i t b l U l i l d u i 

ooooto moral y social i " 
d ' S minar la . 

ra Dio» (JM 1M 
-en a "sentir' al p r o M a M i 

los Seminarlos . ' ' 
c o n « t t w r t t ' abras hac ia un Da* 

mamiento vibrante a s u i dioceat» 
nat el A r - . o h l i p o de Urorpoo l , Moo» 
s í f lnr Doronry. Aquellos catAltOl 
e scacharon la vw* da su Pastor, 
Hay emoteaan a recovar los fraloa 
da s a d a a l n U r í a : t a d l ó c e d a — b e 
d i c h o un escr i to r—es a c t u a l m t n l » 
u n hervidero de obras y experl-
mfntoa da todo genero y e s tá» 
corutruyendo una C a t e d r a l qa» r l -
m l i i a n i en f r a n d i a i l d a d raa la d« 
S : i n P ' d r n . 

S e habla de ITalt* y do sn OO» 
r'ente n u l i d a d r e l l g l á f a e n l l i t r 
m i r o n a t y de A r c i ó n c a t ó l i c a , t i 
e'erto. Pero no lo es menos q w ta 
fu e r r a de «a e x p a n s i ó n e a t O S n , 
en lo natura l , proviene de o n 
n u e v o » S e m i n a r l o » de Vlterbo, C%-
I tbr la , Asia, Reswlo. etc.. (jue sao 
el onrmio y la <tJoria del Clere y 
de los oafóf leoa Ital ianos. 

T e n c m a s on e í c m p l o . Ranfro 
Pastor noJ h a dado una coasl f i l t . 
NiK^-tro (1"NT n o e« pararnos «n « 
camino, s ino r c i m v r a andar . 

tVlCIJO t W A C A T X K T A , 
PtTSblttfPO. 

N E C R O L O G Í A 
A consecuencia d» a n a enferme

dad adquir ida en el frente, l u c h a n 
do contra lo» ene mi ge» de Dios y 
de EsTafta, f a l l e c i ó en esta d n d s d 
don F e r n a n d o M u l l i o s Pérez , m u 
chacho inteligente y s i m p á t i c o , de 
BOya j u v e n t u d y cxce'cnte.s dotes 
p e r s o n a l e » podia a ú n e sp i rar l e m u 
cho. 

T ' - s t l m o n l a m o s a s a af l ig ida f a m i 
l i a nuestro m i » « e n l t d o p * » n m e . 

— C o n f o r t a d » con lo* aua t í l los es-
p l r l t u a l M . d e j ó de ex i s t i r r n c ta 
c a p i t a l d o ñ a Anton ia L ó p e z Bccc -

PATRONATO OE 11 
CAPrnAD 

P E 9 U A L V E R A I í r S O O 
C o n objeto da a c l a r a r torcidas tb-

torpretaciones, c e e m o s un datar 
hacer con.'tar que el "Parque da 
A t r a i c i o n e s - de la a m a de! pasito 
cjae se hablo, comentado a l n * f lar, 
ha sido mommt4ne iunento d e ^ M B * 
tado al o b j r t i oo fncllttar l o t » » 
ridernado p i r a la rec ls ta mi ) t t s*d* 
la heroica D i v i s i ó n K3 y a petlelta 
do ff l , ! dlnnns a n t o r l d o d e » mnjtoWs. 

Nue<*ro "Parque de Atrt»eelOO«a" 

MADRES: ALIMENTAD V U E S T R O * H I J O S 
C O N " P O S F A T I N A C O R S O " 

h a sido mi ev a m e n te instalado, y •** 
"nnt aue sea m i a »rtlsiO«0 y t*-

rlado que en afio» a n t e r l o e e a — U 
J U n U . 

K> 

A V I S O 
Las peesona* que h u b i e r a n ratre-

- . d . • . . . J . Í -u -1 '.(•ral - W j ] e -
I M al B e r r l - i ; . de T • r : : . ? . - f ivor Rar-'O Pa-fior, c.: 

r r a , sefiora b o n d a d o s í s i m a , esposa 
y m a d r e e j e m p l a r , qua d a ) » a n g r a 
to recuerdo da t a paso por l » vida 

Compart imos l a pena da sos « s -
tlm-'dos d e a d o » , 

—Se conmemoran lo» s n l r f r s a -
r io» d» la m u e r u da do f u C a r m e n Conrae lo Soto 8*r , n a d a da Blaa-
Vlc l t e s P é r e z y de s a h i j a doftalco da O b r e g ó n , sa f ior» « u m a m a f l U 
O r i z a F f . n - i r . d f » VICIUJÍ. personas j p l » d o » » , - q u t d a i ó a n a jrte la «le rt» 
buents lmas de quienes t - cor.serva i patla-s y afectos, 
u n * dulce m e m o r i a Con est* t r n - E n la memorable e l e m * r t d « r i » 
te m o t i v o r enovamos a sa pres- teramo* a s a d l s t l ora lda famuu 
t l g l c sa f a m i l i a nues t ra s incera coa- i nuestro p í s a m e 

I M a r i a n a , a la» n a e r » y m e d í » , « 
- Es tuv i e ron m u y c o n r u r n d o s la* , e a í e n r a r á en la Igdiala p a r r o q w 

í a n e r a i e s y m l s a i c e i » y - a d a s p j» da S a n t a L a e h i a n a misa reaao» 
el a l m a de d o n IfiOlQel I H U a Saa- el i m » del tentente de l a f a n -
v- 'd—, r o r . p i - V i f c m p ' e a d o d i veri* den Ju l io R a m a » da C a a l t ^ 

:.l .<••--: ' , 11 o i. J?Stro par t l tu lar amlfO i l 
p o c r á n recogerlas I conmem - c .»•> f ?• s'i h i j o , 

d# o c í i o dl».\ , a c o n U r l j o T i - n g u a r d i a d r i l , b r u ' 
Í: a T. raterid.'rdr.a-y.-lrad . -o- ta v r - i j rr. . n . ' » ; * t a 
a o a t l o a s i , sa destinar •.• >/ 'Astarl-.' .) 
-a b e n é í l c o * d* eala e a - j — S i CCT.:/;» •' p :3r*o an'.r 

'r io d'- c .- l - t i l a m-jerle d* 

i c c r c l M l o d»l Oob'.ei.ao c iv i l . « • 
Ju lo R a m o » . 

L E A U S T E D 

» E L I D E A L ^ A M T Q O 

\ v s t l i i - H i v I f 
t \ I K H . Í A / A 

R í t m i c a 
y 

P o e s í a 

L A M E J O R 
A M I G A 

> o m r t r a , | 

t M R » r a l » 

L O S T A N G O S 

* . y Mu 
• * * atecre* 

R U M B A S 
«•.'*. u laa Per. u 9 » -
r- • a » a» vor rt 

T I N O R O S S I 

te.' - » u « i i a 

M a r í n e l o 

T I N O R O S S I 

R O S A L I A C A S T R O 

A G E N C I A R E Y - S O L E R 
A r w s i p o 

t x m POR E I W V ^ 

v j f Escorntsm 

n la seriedad y garantías que nos caracterizan, 
Temos sus encaraos d̂* domicilio a domiciJio 

entre Barcelona y La Coruña en cinco fechas. 

file:///rHll.l


E L I D E A L C A L L E C O 

m i i É liii!! gü Mm ü r C i j a 
^ i ; mi! u u t i ü s u 

la Secc ióü f g ü i i i i i 
Las mujeres católicas de Suiza envían 

ocho toneladas de víveres para 
los pobres de Barcelona 

ttrou la nmmm de húñm los míQísIros 
fie So¡z§ y Grecia, en t$m 

BURGOS, 2 5 . — M i s de d iez m i l 
eamaradaB de l a S e c c i ó n F e m e n i n a 
de t c ian las p r o v i n c i a s de B í p a ñ a 
q u e a a r á n r e u n i d a s m a ñ a n a en M e 
dina dsl O toJK) p a r a t e m a r p a r t e 
en l a m a j n a c o n c e n t r a c i ó n . E n l a 
ciudad hay u n a a n . ' m a c i ó n e x t r a 
ord inar ia . Las c a m a r a d e s que se 
encuentran y a e n M e d i n a , se a l o -
Jan en Conventos , Colugios , casas 
particulares y en b a r r a c o n e s y t i e n 
das de c r r n p a ñ a I n s t a l a d a s e n los 
alrededores del C a s t i l l o do l a M o t a . 

Hay u n m í a n i ñ e o e s p M t u en l a 
p r e p a r a c i ó n de l a j o r n a d a de h o 
menaje al C a u d i l l o y a l E j é r c i t o . — 
(Legos). 

L A R O M E R I A D E L R O C I O 

SEVILLA, 25.—Esta m a ñ a n a h a 
í a l ' d o de T r l a n a l a t r a d i c i o n a l c o -
í r e d i a de l R o c í o . P i i m e r a m e n t e se 
celebró l a m i s a de los r o m e r o s en 
San Jac in to , a s i s t i endo n u m e r o s í s i 
mo p ú b l i c o . E l b a i r i o de T r i a n a es
taba todo a d o r n a d o , f o r m á n d o s e 
una c o m i t i v a de c a r r e t a s a d o r n a 
das y reple tas de m u c h a c h a s a t a 
viadas c l á s i c a m e n t e . T a m b i é n n u 
merosos caba l l i s t a s c o n be l l as m u 
chachas a l a g r u p a y finalmente l a 
CKTítBL que conduce e l e s t a n d a r t e 
de l a V i r g e n , m u y a d o r n a d a y t i -
w d a p o r n n p a r dp bueyes . . 

E n t o t a l h o c e n l o las c a r r e t a s , y 
. d e t r á s de el las y a u n b u e n n ú m e r o 

de peni tentas descalzos p a r a c u m 
p l i r •prome??,?, Es ta t v a d l e ' o n a l r o -
merfa n o se ce l eb raba desde el a ñ o 
1D3S. Se l l e n e n n o t i c i a s de que en 
todas las p r o v í n o l a s a n d a l u z a s h a n 
tejido las renoec t ivas he r snandadps 
para c o i n c i d i r en e l S a n t u a r i o de 
las M a r i s m a s de A i m o n t f , cuyos 
caminos h a n s ido r e p a r a d o s p a r a 
f ac i l i t a r l a g r a n a f l u e n c i a de r o m e 
ros que se esmera. 

A M E D I N A D E L C A M P O 

S E V I L L A . 25—Par? , l a c o n c e n t r a 
c ión í e m e n ' n a de M e d i n a d e l C a m 
po h a n sa l ido dos exned lc iones o i ie 
conducen a las a f i l i a d a s de S e v i l l a 
y o t ras p r o v i n c i a s de A n d a i u c í n . A 
medlod ia s a l i e ron Tas de C á d i z , € & • 
na r l a s y M a r r u e c o s . 

D O N A T I V O D ü L A S D A M A S 
C A T O L I C A S ' D E S U I Z A 

B U R G O S — L a s d a m a s c a t ó l i c a s 
de Suiza h a n of rec ido a l s e ñ o r 
Ob 'soo de B a r o s l o n a , p a r a que las 
des t ine en t r e los neces i tados de 
su d i ó c e s i s , oclho t o n e l a d a s de v i -
veres que h a n s a l i d o h o y de F r l í b u r . 
go p a r a E s p a ñ a e n u n c a m i ó n y su 
remolque . 

A c o m p a ñ a a es ta e x p e d i c i ó n 
« n a c o m i s i ó n de d o n a n t e s que l i a 
r á en t r ega de l a m i s m a , a l c i t a d o 
preJado. 

C O N F E R E N C I A D E U N P E 
R I O D I S T A P O R T U G U E S 

SALAMANCA.—E-ta t a r d e , a las 
elnoo, e n e l P a r a n i n f o d e l a U n i 
versidad, u n p e r i o d i s t a p o r t u g u é s 
ha d l sce r t ado a n t e n u m e r o s a c o n 

c u r r e n c i a sobre e l t e m a " N u e v a 
E s p a ñ a , U n a , G r a n d e y L i b r e " . 

S u c h a r l a , m u y a m e n a , f u é i n 
t e r r u m p i d a p o r los ap lausos que 
los oyen tes le t r i b u t a r o n . 

C O M I S I O N D E A R G E N T I N O S 

S A L A M A N C A . — A c t u a - m e n t e se 
h a l l a n e n S a l a m a n c a u n a c o m i s i ó n 
de a r g e n t i n o s que r e c o r r e n nues 
t r a P a t r i a . E n e l A y u n t a m i e n t o y 
c o n a s l i t c n c l a de las a u t o r i d a d e s 
y J e r a r q u í a s d e l M o v i m i e n t o , t u v o 
h o y l u g a r , a las 7 de l a t a r d e , u n 
v i n o de h o n o r e n obceqnlo a los 
i l u s t r e s v i s i t a n t e s . 

D O N A T I V O D E U N O S E M 
P L E A D O S 

S A N S E B A S T I A N 25 .—El gober 
n a d o r c i v i l h a m a n i f e s t a d o que los 
empleados y obre ros de l a f á b r i c a 
a u x i l i a r d e l f e r r o c a r r i l de Bessa ln , 
le h a b í a n e n t r e g a d o q u i n c e m i i 
pesetas , p a r a que fuesen d i s t r i b u i 
das, l a m i t a d p a r a l a s u s c r i p c i ó n 
n a c i o n a l y l a o t r a m i t a d p a r a la 
s u s c r i p c i ó n p a t r i ó t i c a que e l G o 
b i e r n o e s t i m e m á s c o n v e n i e n t e 
E s t a e n t r e g a hace l a n ú m e r o 25 
do d i chos ob re ros y empleados , y 
c o r r e s p o n d e a los meses de m a r z o 
y a b r i l ú l t i m o s . E l t o t a l de l o e n 
t r e g a d o asc iende a 341.977'89 p e 
setas.—Logos. 

D E T E N I D O P O R A V A L A R 
A U N A S E S I N O 

B A R C E L O N A , 25 .—Han si o o de
ten idos dos c o m e r c i a n t e s p o r h a o e r 
a v a l a d o a u n i n d i v i d u o que estaba 
c o m p l i c a d o e n n u m e r o s o s de l i t o s de 
r o b o y a se s ina to .—(Legos ) . 

I N A U G U R A C I O N D E U N M U S E O 
D E L A G U E R R A , E N C O R D O B A 

C O R D O B A , 25.—Oon m o t i v o de l a 
c e l e b r a c i ó n de l a s fiestas de l a V ) c -
t o r ' a j e c e l e b r ó h o y , a l a s doce de 
la m s ñ e , n a , l a I n a u g u r a c i ó n d e l M u 
seo de l a G u e r r a . A s i s t i e r o n a l ac to 
e l g e n e r a l de A r t i l l e r í a s e ñ o r Cas
ca jo y e l g o b e r n a d o r c i v i l s e ñ o r V á 
re la , c o n o t r a s a iu tor loades e i n v i 
tados.— ( L e g o s ) . 

F U N E R A L E S 

M A D R I D , 25 .—Organizados p o r el 
Colegio d e Abogados , se c e l e b r ó en 
l a ig les ia de S a n J o s é u n f u n e r a l 
so lemne en s u f r a g i o de los co l e 
g iados f a l l ec idos d u r a n t e la. d o m i 
n a c i ó n r o i a . A s i s t k r c n los m i e m b r o s 
de l Co leg io , e l g e n e r a l s e ñ o r E s p i 
nosa d é los M o n t e r o s , e l a lca lde y 
o t r a s pe r sona l idades . 

T a m b i é n se c e l e b r ó e n l a Igles ia 
de S a n J e r ú n l m o u n f u n e r a l p o r los 
au to re s d r a m á t ' " ^ - ] i r i c c s asesina
dos o f a l l ec idos d u r a n t e l a d o m i 
n a c i ó n m a r x i s t a . A s i s t i e r o n m u c h o s 
autores , art i s tas y n u m e r o s o p ú -
bllco,—LOÍTOS. 

¡LA EXPOSTICTCIN DE A R T E 
. ' S A C R O 

L O N D R 3 3 . 25.— E l p tdMM 
i l i b e r a l "Manf lbea t e r G u a r d i a n " 
' i a publicado dos I c t o ^ r a l l i s 
1 J e l desfile de M a d r i d . L a p r í -
I ñ e r a es de anos fa langis tas ; 
| .a segunda , de los e n l a t e s m o 

er iza dos d e l C u a r t e l G e n e r a l . 
L/ss p ies r c e a n : " R á l l a n o s des-
. i l a n d o " y " M o U j r u u * H á l l a 
nos" . 

T r a d i c i o n a l coatmnbre l n -
. ce:, j . - ; - -

i icocriailnile 

m í ¡ m 
m¡í\ 
" U n i v e r s a l " l o c a 

l i f i c a d e d e n i g r a n t e 
M E J I C O , 25 .—El d i a r l o " U n i v e r 

s a l " c r i t i c a de m a n e r a e n é r s i c i e l 
acue rdo c o n c e r t a d o c n t v e Roose-
v e i t y e l p r e s i d e n t e de N i c a r a g u a , 
s e ñ o r Somcza ,en v i r t u d de l c u a l 
e l Es tado do N i c a r a g u a r e c i b i r á u n 
c r é d i t o de dos m i l l o n e s y m e d i o 
de d ó l a r e s p a r a obras p ú b l i c a s , 
pe ro tedes los m a t e r i a l e s t e n d r á n 
que ser c o m p r a d o s " n los Es tados 
U n i d o s . A l m i s m o t i e m p o se c o m 
p r o m e t e N i c a r a g u a a p r o t e g e r e n 
s u m o g r a d o los in te reses n o r t e 
amer i canos . 

" U n i v e r s a l " c a l i f i c a este acue rdo 
de d e n i g r a n t e y d ice que l a v i s i t a 
de S c m o z a a W a s h i n g t o n se p a 
rece m u c h o a la de u n v a s a l l o q^ie 
v a a r e n d i r p l e i t e s í a a su s e ñ o r 
f e u d a l . 'El pueb lo n i c a r a g ü e n s e n o 
ob t i ene n i n g u n a v e n l i ' a c o n este 
t r a t a d o que S c m o z a h a a c e p t a d o 
s i n e s c r ú p u l o a l g u n o , 

O ; * ; O 

El úími del m\\t 
reciSira eo |283 
seps'laro 

C O R D O B A , 25.—Por expreso de
seo de l a f a m i l i a , f u e r o n t r a s l a d a 
dos a i / a é n , ¡ p i r a d a r l e s a i l i s e p u l 
t u r a , los rest<M de l g lor ioso d e f e n 
sor del S a n t u a r i o de S a n t a M a r í a 
de l a Cabeza , ^ a p l t á n d o n S a n t i a 
go C o r t é s . — L o g o s 

El í h 6 Mím en 
M u los umkm 

umm l i a e s í o m o 
en mm 

V I T O H I A , 35.— L a E x p o s i c i ó n 

S E C C I O N 
Dr. Víctor Fernández Alonso 

B E M C I N A E N G E N E R A L 
C O N S U L T A S : D E 4 a 6 

SAN ANDRES. 115, f t U M E K O 
T S L E P O N O , 1344 — L A C O R U Í I A 

D R . B A R C E N A 
M F t v n N A . N T r R N A 

flPSCIALISTA E N B N F E R M K D A -
3ES D E L E S T O M A G O . I N T S 8 T I N O Í 

E H I G A D O 
CONSULTA; De 10 a 1 y de 3 a 9 

R E A L 83, 2 ° - Te lé fono . 2^39 
R A T O S X 

C L i m C A E S P E C I A L 
fARA ENFERMOS DE L V V I S T A 

DEL E S P E C I A L I S T A 
A. BENAVENTE MARTIN 

FE1JOO. 1. P R I M E R O 

F R A N C I S C O C I D 
. C O M A N D A N T E M E D I C O 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA
D E S D E L R I Ñ O N , V E J I G A . PROS-

T A T A . P IEL, H E M O R R O I D E S . 
VARICES, SIFILIS. 

Consultas: De 9 a 1 v de 5 a 7 
CASTELAR. 18. PRIMERO. 

LA C O R U N A 

DR. FL055K2<1ÍEÍ.'cíjETo' 
M B O I C I N A BN G E N E R A L 

«PWlalIsta: E n f e r m e d a d e á del Estó-
mago, m t e s ü n ' X . Hígado , Nu t r i c ión 

y Sangre • 
• „ B A T O S X 

CANTON PSOUB!W>. 8 í . primero 
Consulta: De 10 a 1 

T. N U f t E Z C O R D E R O 
MEDICO CIRUJANO E S P E C I A L I S T A 

PRACTICANTE NUI'ERARIO 
iJEL G R A N H O S P I T A L D E S A N T I A 
GO. MEDICINA G E N E R A L . Enferme-
oaües de la PIEL. VENEHEO-SIFILIE 

y propias de la MUJER. 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 » 1 y de 4 a 6 

í>»n Añares, 117, ! .» L A C O R U Ñ í 

L. SANCHEZ IWOSOUERA 
- O I D O S , N A R I Z I G A R G A N T A 
CONSULTA; 

DE 10 A I T D E 5 A T 
COMPOSTELA, N U M . 8, segundo 

(Casa V i t u r r o ) . Te lé fono 1474 

tH. S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S 

Da 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y mertl,-

a 6 y media 
Para casos de urgencia, servicio 

permanente 
C O M P O S T E L A , 6, P R I M E R O 

' ' ' c L m i C A ^ K T I É s P K c Í A L r S T A 
E N G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

G. S A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 A 1 

P L A Z A D E ORENSE. 8 
TELEFONO. 252-, 

^ O F T ^ O U T O ^ B E A V I S 
E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N 

V E J I G A , P R O S T A T A Y URKTRyl 
VENEREO S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O DE A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

Pl y WUrgall, 1 2.° Consulta de 4 a 6 
Horas espec ía les a pet ic ión 

Telefono, Z42S 
Casa de los Almacenes San Pedro 

C O N S U L T A S 
D E 10 A 1 

O C U L I S T A 

J . LOSADA 
; A S T F X A K , 19, sefronde 

T c i a o t o , 1S39 

D ^ O O D O F R M O I L ^ O B L E S 
Enfermedades de W» Mujer y Cirugis 

General 
E S P E C I A L I D A D NO OPERATOKl. - ' 

— D E — 
HEMORROIDES, FISURAS. PISTU 
L A S PROLAPSO (intest inal) VARI 

CES. ULCERAS, HIDROCBLE 

RECTITIS, ECZEMAS. REUMATIS
MO. ELECTRICIDAD MEDICA 

LA CORUÑA — PLAZA DE LUGO 
NUMERO 11, PRIMERO 

JonsuKa: De 10 a 1 

P^TDE L A I G L E S I A 
C A R U N C K O 

MEDICO-RADIOLOGO DEL DIS
PENSARIO ANTITUBERCULOSO 

CENTRAL 
— RAYOS X — 

Consulta, de 3 a 5. — Consaltas espe- | 
c ía les , ivevio arlso. F o n l á n , 5. 

E l d í a 6 de j u n i o d e s f i l a r á n p o r 
B e r l í n les l eg iona r io s a l emanes que 
c o m b a t i e r o n en i S p a ñ a . 

Se dice que H i t l e r o e l m a x i s c a l 
G o e r i n g p r o n u n c i a r á u n g r a n d i s 
curso p o l í t i c o . 

I n t e r n a c i o n a l de A r t e Sacro e £ t á 
s i endo m u y y i s l l a o a estos d i i s 
Las D i p u t a c i o a e j de las p r o v i n c i a s 
c e r canas o r g a n i z a n exped i c iones 
c o l e i t i v a s dea c i e i o r u r a l p a r a q-ue 
y i s i t e la e x p o s i c i ó n . 

Todos los d í a s l l e g a n numerosos 
v e h í c u l o s de S a n S s b a s t i á n , B u -
bao, P a m p l o n a y B u r g o s c u n u n 
p r o m e d i o de 500 personas d i a r l a s , 

H o y cs tuv ie . -on v i s i t a n d o l a E x 
p o s i c i ó n los m i n i s t r a ; de S u i z a y 
Grecia.—L050S. 

L A D E U D A M U N I C I P A L 
D S M A O R I D 

M A D R I D , 25 .—El a l c r j d e h a m a -
n i f a s t a d o que es taba e s t u d i a n d o el 
pago de los in te reses de l a D e u d a 
m u n i c i p a l . L o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l 
mes de a b r i l s e r á n sa t i s fechos e n 
breve , y p r o n t o l o s e r á n los c u p o n t s 
de v e n c i m i e n t o s a t rasados . 

T a m b i é n m a n i f e s t ó que en f i c h a 
p r ó x i m a , e l A y u n t a m i e n t o se t r a s 
l a d a r í a a l a Casa de l a V i l l a A q u e l 
d i a se d i r á u n a m i s a e n e l a n t e -
de?->ac.ho de l a l ca lde , a c u y o ac to 
as s t l r á p r o b a b l e m e n t e e l g e n e r a l 
S a l i q u e t . — ( L o g o s l . 

E l C o o s s í D S n i r a i m 
t l a ü . 8 . í i 
n o l e m s o s í a r a a s 

La p s ü ü c i eilerior, 
lema principa, da 
los debates 

M O S C U 36.—-B C o n - í í ' o S u p r e 
m o de l a ü . R. 8. 8 « n p e a r l « u s 
aealones de 1030 e s t á DOCLC, e n f . 
s a l ó n d e l t r o n o de los u r s s , e n e 
K r e m l i n , MÜ d o a d e n U u d i p u t a d o s 
r e p r e s e n t a n d o m á d de c i e n raza-s 
que r l v e n e n R u s i a , ae r« a n i r t n . 
e n t r o el los f i g u r a r á n campes inos 
rusos, m o n g o l e s p r o c e d e m o a de 
A s i a C i n t r a 1, m o n g o l e s de Siberi-a 
y cosacos p roceden tes de l a s r e 
glones de l N o r t e . 

Las sesiones c o m e n z a r á n c o n la 
l l e g a d a d e B t a i l n 7 s n Gobierno, 
a u n q u e se p r e v é que é s t e no p a r 
t i c i p e en los debeles. E l punto m a s 
I m p o r t a n t e a t r a t a r es el de la Po
l í t i c a e x t e r i o r , e s p e r á n d o s e qu-,-
M o l o t o l h a g a declaraciones soijru 
p o l í t i c a I n t e r n a c i o n a l y e x p l ú j u e 
las c a u s a s de l a d i m i s i ó n de L i t v i -
n o l . 

O t r a s cuestiones que s e r á n dis 
cut idas e s t á n re lac iona i a s con la 
defensa n a c i o n a l y cou e l t e r c í i 
p l a n q u i i i q u e n a L 

ImM no se retira de' 
T í i t a ! l a í e r o i c i a n j l 

de Lo 3 ] ? ] 
L A H A Y A 25^Éñ los c í r c u l o s 

p o l í t i c o s de es ta c i u d a d se d e c l a r a 
que l a r e t i r a d a de E s p a ñ a de -a 
S o c i e d a d de Noc iones n o a f ec t a 
p a r a n a d a a l l l a m a d o T r i b u n i l I n 
t e r n a c i o n a l de L a H a y a p o r ser i n 
d e p e n d i e n t e este o r g a n i s m o de la 
e n t i d a d g i n e b r l n a . 

E o c t ó a t o o ir vencer 
o precios aha i iv j s 

BARG3LONA ' 2 4 . — F u é d e t e n i d o 
e l i n g e n i e r o d o n J o s é M a r í a F e -
r r á n Coste , p r o p i e t a r i o de l a F á 
b r i c a de Ace i t e s " C e r v e r a " , p o r co 
b r a r p rec ios abus ivos e n d i c h a 
m e r c a n c í a . I n g r e s ó e n l a C á r c e l y 
q u e d ó a l a d i s p o s i c i ó n de l a a u t o 
r i d a d m i a t ó a r . — L o g o s . 

- c - w ? o -

Los i taüooos c iHí t io im 
o b a f l d o n a n d o C ó r c e ^ 
L I V O R N O 24.—Hoy h a n l l e g a d o 

a este p u e r t o o t r o s c u a t r o c i e n t o s 
i t a ' i a n o s r e p a t r i a d o s de C ó r c e g a . 

L a s a u t o r i d a d e s , j e r a r q u í a s de l 
p a r t i d o fasc i s t a y u n a g r a n m u l 
t i t u d a c u d i ó a l p u e r t o a r e c i b i r a 
los r e p a t r i a d a s . Estos f u e r o n o b 
j e t o de l a s maiyores a t e n c i o n e s y 
c u i d a d o s y m a ñ a n a s e r á n r eexpe 
d idos a. sus h o g a r e s r e s p é c t i v o s . 

O - í * - O -

MAREAS PARA HOY 
P l e a m a r e s : a l as 9'43 horas , 3*32 

m e t r o s ; a los 22"25 horas , S'Sl m e 
t ros . 

B a j a m a r e s : a las 3'43 ñ o r a s , r i 6 
m e t r o s ; a las 16*18 ho ras , 119 m e 
t ros . 

I V A N I V E R S R I O 
BE LA SEflORA 

-Doña C o n n o t o Ssr 
V i a d a c e B l a n c o de O b r e s * n 
Que ralleció el día 27 mayo 1935 

Después de Haber recibido 
los Santos Sacramentos y la 

Beadltídn de S, a 

R t. P. 
Sos h U r s v d e m á s fami l ia 

A G R A D E C E R A N a SUS 
a m i s t e i e s a s i s t a n a las M i 
s a s c u e p o r el e t e r n o des
canso de s u a l m a se ce le 
b r a r á n en l a istlesla P a r r o -
q u a l de S a n J o í í j e , los d as 
27 y 29 de l c o r r i e n t e a las 
d i e z y m e d i a , y once : as i 
c o m o l a que se c e l e b r a r á 
e l dfe. 28. a las ocho, en el 
C o n v e n t o de las Rel ig iosas 
A d ó r a t e l e es. 

L A SESORA 

SoiiiniiM Malea VáíüM 
F A L L E C I O A Y E R 

A L O S C I N C U B N T A Y T R E S A Ñ O S D E E D A E 

D. E . P. 

Sn desconsolado esposo don M a n u e l G a r c í a Montero (de l Co-
m c r c i j de esta, p l n i a ) ; sus h i j o o M a n o c l ( A l f é r e z de Sa
n i d a d M i l i t a r , anuente) y O l i m p i a ; sus h e r m a n o s J o a q u i 
n a , C i ñ a y D a n i e l ; sobr inos , y d e m á s pa r i en t e s . 

H i r f i 
"Oai'y Express" pide q'je se 
psrmJa al Duqje de W.ndsor 

regresar a Ingialerra 
L O N D R E S Z i — D s s p u é í de u n 

« a m e n m e d i c o h a s i t o f f tcUUado 
e l b a i « t , n « n e l que se ó'.cm que i» 
R e i n a M a r t a mejn.-a de su c n t n -
s l ó o en u n ojo y que su e^'ado ce -
n e r a l es r e i a U v a m e n t e saUsfke lo -
r i o . 

E n e l p a i a c i o r ea l se r e c i b e n m i 
l l a r e s de t t í e g r a m a a y z a m o * d r 
dores . 

PTCTN EL R ^ O T Í Í S ' ^ DSL 
D U Q U E r : > W T N t ^ O R 

L O N D K S S 25 .—"Dal y Exprc iA", 
a p etexto de', a c d d e n i e de auto
m ó v i l e n e l que l a R e i n a l i a r l a 
r e s u l t ó h e r i d a , s o l i c l t i que ae per
m i t a e l repres!) s I n g l a t e r r a de' 
Duque d? W m d s o r . 

S e sabe que c! ex -rey I C . c f c n e ó 
desde Pa r t s a" palac io p x r a Infor
m a r s e del estado de &u madre y t u 
vo c o n é s j e u n a c o r t a converaa-
c l ó a , 

D e p o r t e g 
El Mm ei el 

Mm a f i r -
M MM 

En cuarto de final de la Copa 
del Generalísimo 

D e c o n f o r m i d a d c o n e l p r o g r a m a 
da los c u a r t o s de final de l a Copa 
d e l G e n e r a l í s i m o , que p u b l i c a m o s e l 
m a r t e s ú l t i m o , p a f a d o m a ñ a n a , 
d o m i n g o , j u g a r á n en e l c a m p o de l 
I n f e r n i ñ o los equipos de l R a c l n g 
f e r r o l a n o y do la Rea l Sociedad de 
S a n S e b a s t i á n . 

E n l a v e c i n a c i u d a d e l j ú b i l o es 
e n o r m e e n t r e los a f ic ionados a l 
acercarse l a f echa de u n p a r t i d o 
que, p o r l a c a l i d a d de les rivales 
p r o m e t e r e s u l t a r f o r m i d a b l e . 

De L a C o r u ñ a ' i r á n a la c i u d a d 
d e l C a u d i l l o numerosos af ic ionadas 
ansiosos de p resenc ia r t a n m a g n o 
e n c u e n t r o >1e c a m p e o n a t o . 

L A N G A R A , EN B U E N O S A I R E S 
E l que f u é d e l a n t e r o c e n t r o de l a 

s e l e c c i ó n n a c i o n a l , I s i d r o L á n g a r a , 
h a a b a n d o n a d o a sus c o m p a ñ e r o s 
d e e x p e d i c i ó n y se h a t r a s l a d a d o 
en a v i ó n a Buenos Ai re s , e n c u y a 
c a p i t a l , y a l i n e a n d o e n e l S a n L o 
renzo , j u g ó e l d o m i n g o c o n t r a R i -
ver P í a t e . 

L a t r a n s f e r e n c i a de L á n g a r a h a 
cos tado 20.003 pesos, y e n v i r t u d de 
e l l a queda a n u l a d o e l c o m o r o m i s o 
de a q u é l c o n el R a c l n g de P a r í s . 

E L C A M P E O N A T O L O C A L D E 
L I G A 

E í p r ó x i m o d o m i n g o se d i s p u t a 
r á e n el c a m p o de R i a z o r l a s é p t i 
m a j o r n a d a de l c a m p e c n a t o l o c a l 
de L i g a . 

Se t r a t a de u n a j o r n a d a f u t b o 
l í s t i c a m u y i n t e r e s a n t e c o m o se 
desprende d e l p r o g r a m a d e l d i a , 
que es el s i g u i e n t e : 

A las on : e de l a m a ñ a n a . A r m e 
ros (2 p u n t o s ) c e n t r a R á p i d o de 
R u t i s (0 p u n t o s ) . 

A las t r es y m e d i a de l a t a r d e . 
D e p o r t i v o G a l t e l r a (4 p u n t o s ) c o n 
t r a C a m i n e (1 p u n t o ) . 

A las c i n c o y m e d i a de l a t a r d e , 
M a r a v i l l ? s (6 p u n t o s ) c o n t r a D e -
p : r t i v o C i u d a d (5 p u n t o s ) . 

Este ú l t i m o e n c u e n t r o e^ t r a s -
c e - d e n t a l p a r a l a c l a s i f i c a c i ó n , 
pues de g a n a r el C i u d a d desborda 
r í a a su a d v e r s a r l o y se c o l o c a r í a 
e n el n r l m e r pues to . . . p o r e l m o 
m e n t o . 

F R A N C I A V E N C E A G A L E S 
P O R 2-1 

P A R I S . — f i n el es tad io de Co-
lombes , l a s e l e c c i ó n n - d o n a í f r a n 
cesa de f ú t b o l v e n c í ) a l a de l P a í s 
de Ga'es , p o r dos t a n t o s a u n o . 

M o mi! fla h 
se r e c 3 0 ] 3 m en ti co-
friila de lores i i ¡naifes 

en Mjjr i i l 
M A D R I D , 25.̂ 1*1 D i p u t a c i ó n c b -

s e c u i a r á m a ñ a n a con u n T i n o de 
h o n o r a c u a n t a s con t r i •auyeroo coa 
su t r a b a j o a l é x i t o a l c a n z a d o en la 
c o r r i d a de t a ros ce lebrada ayer . L a 
r e c a u d a c i ó n o b t e n i d a f u é í a m á s 
g r a n d e que se recuerda e n lo», a n a 
les d e l to reo . AJcanea a m e d i o m i 
l l ó n de pesetas.—Legos. 

Qal 3 n---,» j marrhas de te p M 
Caja , Z 'd , tizsbre inrl»i<to 

Pro lr t :o de lo« 
LABOBA'<. I O S T E J A S E S 

R U E G A N a sus amis t ades l a t e n g a n p re sen 
t e en sus orac iones , y as is tan a l a c o n d u c c i ó n 
d e l c a d á v e r , ac to qoe t e n d r á l u g a r b o y , r e m e s . I M B ^ ^ B I p u c u e m a o B. 
a las seis y m e d i a de l a t a r í e . desde l a casa — . 
m o r t u o r i a , T R A V E S I A D E V E R A . 9-3.*. a l Ce- F J _ ¥ T m r \ - ^ n n ^ n n " 

S ^ ^ r a d ^ f 0 ía70r ^ ^163 ^ , D L I , I rn9C9&fl mUs 
1 cntLGiA oRTorror A y TB ACMA-

— | TOLOGIA 
HUESOS, M U S C U L O S . A R T I C U L A 

C I O N E S . E T C . 
S i n c h a Br«f*a> H prhnrra. 

TiUIwom, CMS 

NOVENO ANXVZ3S.->JÍ;O DS LA SEÑORA 

MARCIAl DEL ADALID, l - Z » 
WBK d» IB Ferreierls Torres y Siei . 

en Lloares Rlvss» 

CONSULTA Y TnVr.VMIE.MO Ut 
L.\S ENFERMEDADES DEL RISOS. 
VEJIGA, PROSTATA, ETC, VESB 
REO, SIFILIS, PIEL Y CANCER 
Consulta: do 4 » 7 

y horas especiales 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R 

RAYOS X T E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
C I R U G I A GENERAL.—GINECOLOGIA Y PARTOS.—ADMISION 

Y ASISTENCIA DE EMBARAZADAS.—SERVICIO MEDICO 
P E R M A N E N T E 

T B R E 8 A H E R R E R A , IT . — T E L E F O N O , — L A CORUSA 

D o ñ a C a r m e n V ie i tes Pérez 
Y X X T . A N I V E R S A R I O D S S U H U A 

D.a E l v i r a Fernández V ie i tes 
R. I . P. 

L a s misas que se d i g a n desde las 8 de ia i n a n a n a e n ade
l a n t e , e l s á b a d o , d í a 27, e n l a por roeu ie ' . de S a n Pedro ce 
M e s ó n » ) , se a p l i c a r i n p e r e l e t e r n o d e s c a s o d e K M i h n M 

L A F A M I L I A 

M \ i : Panela "SOTd' 

« R O F E R » 
C o a ^ * ^ f b « > a r t i r n l a d o i 

' P a t e n t a d o » 
T3 m i s f a e r U e h i í i t n l o o 

P a i r e a : H o s p i t a l . 34-3fl y 38 
T e l é f o n o s v 1845 

Vdaifjoreí tie a t a n 
Nuevas dc- i iaracicr .es de e x i l i e n -

p o r c u r o Xavor ^ r e d a r a n e U m a ^ a « r . - i 

oec-dcá. ^ loa — • 

R U E G A a sus anusvaaes m a u w i o u p a r sus 
a í m a s y l a a s W e n c l a a a l r - " - de d i c h a s M i r a s . 

S e h a a g r a v a l o ! a s i t u a c i ó n 

e n E x i r e m o O r i e n t e 

Bons. 
^ 1 A m a y ae h a l l a n t ix^diadj* 

oeno n s r t b i 3apon«Mr^. tUtoo 
sr*. UtJ, X r t O i t . i . í y 
r.canos. 

U a n BMCM>ÉB «a* CVJOT ; I .'.a; 
I.CA que t : : la •: : .cr: 
d o n i t de K u l a n í t s u se c e h i r a r o u 
ratic loa comandantaa de las t a a -
tro flotas, y a qu* r * ^ T M ft I 
se m u i u o dlapanHo a r t t - r a r las 
i r o p a i de LoaoBabaroo. 

E n r u t a da e l la , se cree que lo» 
J a p o n e s » t cscml>arearan t a d icha 
lala otros STO b o m b r r y 

L a sJ^se i f tn . oue n e n 
se a i r a y o n c r h n ü r r r l í o d- ' . - - 'á tr i 
S r a d s t r a d o t un buque UVJ'.ÉS, d 
- E a a n u a ' . y 0U0 f r r . - c i * . f l " ÍXÍ -
mis", a unas des rr.l lHs dr n i a W J 
Jur;s: lc . - ionaics ce n. . ; i ' . K 

L T S . T \ P n \ ~ r ' " - T ? « 
H A N T 0 1 C 3 IJyS fKKgSU 

••1.' • . -! p r t . . < . 

- « r a p q p c a t i 

S H A N G H A I 25 -4M p M 
a M a r i n a de Cu?.—» ¡ n p - n . i i A i -

c l a r ó a n t a loa p e r i o d i s t a » Mf tWBp 
jeras que loa v a p o i e » "Araml»"' y 
" R a m p u r a " fueroi det^n d-Js por 
los japoneses porque í : t o s h * ^ - » " 
sido Infonnados de qu-<?< e f t adW 
barcos mercan'.?-; t r a n 'pr.-tr'rsTi 
m a t e r i a l de guerra p a r a l e j d i l n o s 
L o j m a r i n o s nipones posten u n a 
r a s l a d c c u r a e n l a c i ó n solirs r i ' .e 
asunto y, por lo tanto, se r c w T a n 
e l de r ec l i o de s e n e l er a .ns".c -.c oii 
a todos los b u q u e á saspechosaj que 

U N A J O V E N ATRCPET^UADA P O a 
U N A C A M I O N E T A 

F u é a t r e p e l l a d a ayer por u i w 
c a m i o n e t a , l a Joven de 15 af to; , 
L a u r a M o s q u e r a Se sano, dom c i 
l i a d a e n l a ca l le de! Pa .q iu - n u 
m e r o 14 p une j l a q u . c r d a . y e u 
el a c c i d e n t e s u f r i ó u n a b e r i d a 
c o n l a s a e n el l a b i o s u p e r i o r , ep i s 
t a x i s y con tus iones y eres o n ; s er. 
l a c l a v i c u l a de l l a d o de rechu . L a u 
r a f u é a s i s t i da de u r r - n r l a en !» 
Casa de Socor ro de ' H o j p l t i l y N 
c a l l f l c ó su es tado de c a r á c t e r leve 
s a l v o c o m p l i c a c i o n e s . 

L E S I O N A D O S E N V A R I O S 
A O C I D I O T E S 

E n a c c i d e n t e s de c a r a c ' c r casual 
s u l r l e r c n aye r jeslonco de las q-io 
í u e r o n cu rados de p r l m t r a I n t e n 
c i ó n e n l a m e n c i o n a d a Casa de So
c o r r o : 

M a r i n M a n i n e r . de Vlo f to . h e r i 
d a I n c i s a que I n t e r n a p l - ! , en la 
p l a n t a de ' p i e i equ le rdo . I t a ú l LJ-

pft >rrar rA B i í - r u n c A 

IIIT—IHI , M.—Ote i « « i n a i w 
aaata» aa a a a e a i a «I fmu ém 
1 tt-, _. , . ¿ a n . f a « a H a u m a 
L' JÍ« Ua «atMado a tea « c r - í » 
*4*a l A Q a a a m u n « • É n f e a p r >• 

. h au .3 Af'jati y 

f , 5a R o a c K o n c 
L a proles 'a aaAala qoe aataa «v-

*aT3aaa:a n i c l u u a Izad , c í a . ! que no 
puejo d r r s * « a e l " R a m p a . a " , por 
ser nn barro r a ? d^.ida hae* a o a a 
r s t á tír-f esdo a la n a v e t a d u i « a 
lat a<ni u en que Xwt drta&Ma y, 
a d r m i a . p : iv¡? p e r . r n e r f a nna 
r o m p a r t » fie n a ' . T í a r » 6 n C» la» maa 
reatv t t b es en la O r a n Bnclafta. 

Por te Jo ello, al a t m l r a n U l n « l i a 
•T:"? una cxpl lcac 6n y l a adop
c i ó n m f l d » » pa-.t que en l o anea-
s l ro no p u r d a n repcUrae U)cl<tentM 
a ñ i l o TOS. 

E ' J R C C a 25 F l m l n b V r o d i ta 
O o b e r n o r l ó n »ff ior B u - r a n o 8 £ i u r T 
fu,* cuTt i r ' m r n ' . j c l o oor e l ge jK ' -*! 
.«••fi-r r p r n ^ n d e r P # - r r , por r l 
R P S w ^ o , R e c t o r de la U n l -
f « n U > d í * M a n í a y por dem I f -
dro S A t m R o d r l u n r a - L o s o » 

pea, de la ca l le de l a P l a a « u ü m o -
ro 5, m a u u l U u n l r u t o c o a p á r d M a 
de p u l p e j o c u el dado m e d i o da l a 
m a n o d r r o c h a . A a c e l M k t i v u a l , da 
l a c r i l c de C o m a o d a a i e K o n t a u « a . 
n ú m e r o 3, b e r i d a Uiclaa 111 e l d e 
do m e d i o da ' p 'o derrocho M a r í a 
M a r t i n c r , de l a l Y a y a e l a Je Z a l í a 
te r i a 5, p u n t u : a en el p in I n j u l c r -
do. D 'ores M a n t l f t l n PrefT>. de l a 
c a l l e del M ^ l a d r - . o 40. h r r . d a e o n -
t u s a en 1* r r g l t n m a l a r f ' q u l r r t a . 
Ga r lo* Losada F r n i v o . de Pedra <1o 
G u l a 21, be r da I n r t s a d » 4 o a n U -
m e t r o s de « x ' . e m l ó n en la p ! r - n a 
I z q n l c r d i . A b e l L o n g o e l t a O a g o , 
d e G i i l r l U ^ n 11. e r i a a en l a r r t t o n 
c t ' l a r I z q u i e r d a . 

t t fMUMt-MmPJWfl I i l i i B * 1^*4 i . J k 

Para P A R E J A 
S e p r e c i s a n , 

JOSE R . CU B i R A 
Felipe Slnc: i2z, 162 - V l 3 O. 

A G U Á D E S U N G O R A 
E l m e j o r v i ^ n m a t l n r ("»• r a b r l l » a b a i f dr a r n f T P 
L i m p i a l a cabeza. Q u i l a l a caspa y e í l i m u l a el c r r n f i i l c n ' M 

cabello. 
Infa l ib le p a r a devolver - n d o a l m e n t e a loi cabe l lo» i u t a l o r n a 

tural 
De v e n t » en: P l - K f l í lA r>( i \ \ l i n \ I>l- l - S r i . V f a n l - n 

G r a n d e - - D B O G l ' E R I A Y KAl lBIAí I A D E J. V H - L A R , r a l l r le»- • M, 
C A P R I C H O . Rea l . 1 6 — D O C I T Í R I A D E B C B M E I O , f I T I I M 
O T E R O , ca l le R e a l . - L a Comf ia 

H a d a 8 palabra». OTO. Cada palabra mta. W l . Má» 
de Tioibfc por i n x r c i á a . l ' t f a jr tanla 

S i t t a t o l l e n par» dar ntao ra la KAm'niMXnr^t 

A L Q U I L E R E S . T ! 1 ' • " 
ra Áufona BM C»..'"" . ' i ' S í 

^iAn^^»<i• • »ti^-' T-'J 
i>« t • « r i i r » f M M I H 
r»!«<5:«»»»oi f n - f i " » * 

m .Mcoua. U Ta-
(•fono i : t i t u t w r» 

lanau Utuava. 14 M 

qniox». cao »nintltti<l ÍO-
Bctcnt» par» [unII» r.u-
rriTM». con burru rí 
rrtd» y poro ú< »ru> 
polil>l(. *a Lt> pro»im!. 
aade» OfJ «ariarre c« 
Al^ronao. laronoarta: | r o « n r f l O C W I C ^ 
OrltlaiBtr. T%-\ • ia7i , r n aau»»» »»fr»» m r-» 

I * U» »••*» r n 

j-n \nt pM ' 

naanaiaM i amn r » . 

.'>rio UMdAMI pusmaa 
0» ferr» U b r r ' i Co-

rnflL I I 

ST KlX}ün.k co«no pi
fo. nTV Wrrl. nir^i r t»»-
Wi»eiooe». Heoti I M f -
aacaa 'taaaa: r . i . - i at 
Luto, t a MÍO. » a i 2 

ato» i» o»aa *La u t a -
rrr» Ct>r4»' »aa a i 
a r t i . JO* »"' 

r r « r r o l« r ~ f " - - l . 
<am !»• » « • te-.t' * r . 

a u r o n o v i L E S 
m a » a « > ca*» - • 

c n a m ) _ cnerrr . » ^ , „ . , 
l-j<-n y <fynrrrr¡- \ %,r(m a M K j VIJi í . j w > • 
n r o a «c r«»U. • - ' 1 J , Ktmrm i . • « • • n a 1 rain i 11 y vana» 

j u i y . u ' i r '̂ ^n r »-

V A R I O S C O M P R A S 
C r - f i ^ o m»5aio»j ÓP 

aarntff y o» r**rT - l a 
C><» a» u> utaum»»' . 

é, r*pmrtr>a*M » <•««>'• »a«ac»» O a I a a M 
E r ; S E r i A N Z A 3 M • « " « ^ ! n . « 

• P M T A " . Y 

D E r A '< D . ' i 

-n . a i m c u L O » • 

•4 !•• f- 1 T 

M / . V » C-Tf i - - ^ " j 
atrocha M u ^ t a a 10 
m m n m » - u . ca»« . j 
«» « a. n n»«e» IÍJ 
f u 1 ••••utaava. raa-
Wa 

p m a n u i 

•ta c - a * » . i - i » t m i w o a TBrrt. r» pr T.. 0Í Â TÚM L ^ „ 

-» F E P D I D ' S 

f i a m a » t * ^ i w » í i t u c r a i m » . t a t u 
kara u 1*4» 4o<»-.r»l 

' V E ' . T A S 
pM.'ia« Of-̂ tiLjr' Ja 
cía; M M M H t \ - i ' . 
¿IT- r-;» 

~TWTORERIA3 
TT^roacai» - i.i c». 

7 r-" : • "» £" — - — i ;.• 
$i r ' r . T k : t ' i *-i v ' •* 

C —•—-•-:»—t rm3-r-r.» 

S»T U . a J a«rr»-
ka t u s . 

m 

r* ' '"U Ck** Cr - i • •• 
titmin f á c a n a * a» 

Nut-»l Or Jaral u O»"* 
»r«. m a l » » «oa IMH1 
«rrH.,! errU" O» 
i aai a^t;»». f M H 

• -ITT a o í r t r u ' i CaU» * i -
rrrr OuarM O a M * » 
l n L» CtToBa » " I 

c o c i n wtao T cr-<» 
rm*. »u*»3», p* vmarn. 
S*a ASM-**, IT-».'. M 
I » k ' > ' : 

r>r<r-a»» aoa aiwu aa 
»̂ • M» p i f I M •• ' -
-^t»» a* oíai ? 

f •; 5-> r i" :t 
t»eL» o» apr-w • 

iWMM f a» aa 
.-LT; «Oí a tot m-̂ rr 

— - -»".•>• M la» 
, • - - IL' LV r-ti.If' 
. - - • i ir > c 1 » S f i 

tiaa»» aa n *aa 

a a » Oa rrla. «ara» > 
». m orrvrt M i 

r-^o» airUtr»» « II»»-
• , M W Dtta S » )ARM 

i , Oí pjoix cri-T:u»Jí>». 



! 

C o / ? c/¿ / c Y a /> / c o m ú r c n s í b l e 

4 l » p 4 Í U U p r i m e r » e i fy6»kl4n Inlof iMkclortAl d o ! ftfte q u « h a c o r r o í d o 

r - . • ' », »oflún d k u m o n d » lo« c o r v o c o d o r o » l « m e j o r oxpo«4cl6n d * « r U Mtora 

« a ei t u u r K l o . 

t íS del "SIÍIÉS" b serio r e c i i o s 

l ' a tU U t<<r*l<!>n r c r n r n t r i » de F i l i n r » E i p i n o l » 
i r r% k ry^'Nri . -v , c a M c J l n i del Cainpo, l n í i l l l » -
^•xd <.W U C t a d i d i do 1^ í o r u ñ » . o f r » -

tatUiia a a U r n r r o y mu.-..i 
¿ e l MTO C^l 

p r i x l u c t t » tiplcoa 

. : ; . ' . : A ^ . : -

« w «»iu*<*>» •* C M H M * «* 

«am» » M M i M • 
M M f«> MÍ» M w w m W » 
J A « t i M * • « C«M «M •» 

'•>• V : ' ' . " ' : 
Ib 

H H i m 

ti wftwra M P ^ M * t » 

mm t m n**» n*ntm ÍP*» i 

« * IMWMM. k» M ( 
« f A M I • » • • " < « 
«MwM T • * * • *M» t M * 4 i •<• 

4 M « • • < ! « W t * 
I H M | MM » ' • • 

•••> • ' I ' » • • 

H l f c i í » II*IÍ«III*IWI mm M i ó * «O» 
49M«>-Wf>4 J-W «nt» «1 I w • 

«CU. 

lo» ona no (lenta «4 t i-
M i t a aai* Ua anitRixaa. 
•a. a rtaccloDar con la 
. Toda aala EM btea 
> aar jo. por «I roca da 
I Uaraado a aiponfr a 
tt r t t o r u n o Oltnu 
boiiitmad (]<» bordada, 
para loa rracaaadoa T 

ñusca, a lastra ba taLldo 

Afilln.d»'» d« I» I l e n n . i n d a d d « la C l a d a d y el C a m p o que « i l a C o n -
( c n t r a d ó n a a c l o n a l do U 3. F . en M e d i n a del C a m p o o f r e c e r á n a l 

Caudi l lo productos agrarios del p a í s 
1 ( F o t o E L rD3AL G A L L E G O ) . 

Han perecido 26 
hombres de la 
tripulación 

N U B V A Y O K K . 35. Loa finaM 
r j p í r T i r ' . e n t c j q ' j# M h x l l a b i n en 

.r'.r.o ' o k w t í b u r t o m o 
vi.'., i ¡XTT rr.edlo ó* U c a m p i n » 
¡ n e U ' . l c a c¡\>« pe, '» m i s í « nuevo Vo-
c e l a d a j . 

H i n s'-io SAU&ÍOÍ 33 h o m b r M d « 
los 59 (¡-JS c o m o p r . i a n la irlpu^a-
d d n de l i j t n e r g l t v l * . 

Los úl'.lTT.ca ocho • o p t f f M t Q t M 
pagaron a ú n ftntej de ser s a l v a d a » 
por n u e v o i pel'.vrr.'vs. y » que la CJña
paría que se n u U i o p a r a el s a l v a -
;ncn'.o q u e d ó d u r a n t e m i » de c u a 
tro l ioraa í a s p e a d l . l a a c incuenta 
rnc'.ras de p r o f u n d i d a d . 

Todca los supcn ' lv ' .cntea se h a 
l l a n m u y <;Ab!',íj y só'.o el DUTlOOTO 
B'.and h a p o d i d o ha^ ta a h o r a c o n 
t a r ettQo o e o r ú o l i e t l ictrate, De 
c l a r ó que el atrua e n L n i en el sub
m a r i n o a cau-^a de u n a a v e r i a en 
las v á l v u l a s c u a n d o el s u b m a r i n o 
so . u n r ; • -i L i ave r i a Í-VO fué des-

I a t a en ts lo el u p u h a b l a pe-
r.o'.rado e n e r a n c a n t i d a d . Grac i a s 
a U u fuerzas s o b r e h u m a n a s de un 
t r i p u l a n t e , pudo ser ce r rada l a 
p u e r t a que seoa raba el d e p a r t a 
m e n t o I n u n d a d o d e l r e ü t o del b u 
que. E l s u b m a r i n o se I n c l i n ó m i s 
do 45 r r . i d o s y t o c ó en e l f ondo . 
S i n e m b a n r o la t r i p u l a c i ó n m a n t u 
vo p r a n d i s c i p l i n a y c o n s e r v ó l a 
sani r re f r í a . 

n ú l t i m o que a b a n d o n é el "Slrua 
l u s " f u é el c o m a n d a n t e del m i » 
m o — L o g a s . 

M M 
k\ Ireole destilarli 
3.000 e s p a l e s 
las divísioiies 
" F i c h a s " 

p» mtoctn o c u o r o ^ r t i 
laaJHafW «a OobamK-. io. 

Certa ÍIP1 Dot!or MI. R ! f ero 
al Coniié orfiíníiador 

de so íioroenaj? 

ifla «M>wl>« tm f t 

n i » . 

MNMMr al orOao. 
Daeün» al bomaoaja. aawjoa <*u. en rea-

¡Mart. j t ba efectuado. Laa adlMslonaa. 
| M "«a r"6»»»ao lodoa loa rtlculoa. pro. 
M l"o da loa m«Jor»a «Iwwntoa da Cuba, 
da todas las oUaaa torlalaa. da Inatttacloaa 
y da arraclamoa qua pleoian an cubana j 
•lentas tábano, qaa aman la Patria y la 
r«Ttraaclaa: aaaa adbaalooaa Hrtadu a tó
rrenla*, ma aportaa la mía Tita aatlifac-
rldo. porqsa coa «llaa aianto promnda-
naasw si respaldo da la innuinaa marorfa 
da aaastro pueblo. Por ««o dlj* antea qua 
a) bomaoaja l a ba celebrado. Da lo único 
qua DO* prtrKsoa todo* aa dea placer de ra . 
salrso* as* día rtao podemos abandonarlo 
a cambio da La condénela qne teñamos to
do»—yo al primero—de que entra noiotraa 
aspa»«Mea los ralorat eaplrltualea. 

Comtreado. ala embarro, que lo adelan
tado de loa praparattTot da e m Oeau baya 
bocho Incurrir a lo» miembro» de tes Co. 
m t*—*-ni« leal y da modeatoa recano»— 
«a reatas IndUpernible». Como asMM ¡e 
debs procederás en >eralda a OsrOITkr 1 
para ¡Je It» idbesloo**, roeto a romlt* 

ente Lia» 1« : .1 1» i-lllos 
Sara aoTrararlaa lamMiaumosts, 

• < i i - « • nn un i t» aso, 
-'. !•.:):; - i .le mi ir»l lu 1 lia«0 CI-

• « : - • • • u» »» auoiaroa a l* 
-• ii •;II:.T» i» u.ile-lea 

/osg i. mrsno. 

El SBlisetrelario iWm del Aire 
mmti con los m de 

la kmm M m 

se 

* l l l l ^ r t ' S e l ) l } l 
i el pr imer 
n á u t i c a 

Í n üi alealado eo Bailla 

p o n é a h a b l a sido her ido por loa 
m a r t n o » b r i t á n i c o s que desembar
caron e a Amoy y cuyo hecho mo
t i v ó u n a p r o t e a U Japoneaa. 

L A P R O D U O O I O N D E A R R O Z 
I T — I f P O l M EK IT.UXA 

1WBWA 25 — S e c ú a el b o l e t í n 
« I I&atUuto de E s t a d í s t i c a , rcau l -
U que la p r o d u c c i ó n I t a l i a n a del 
arroa d u r a n ! » el primer trtmeatw 
de este afto se e leva a 55 011 tone-
U d j . i c o a u a aumento s o t e » Igual 
periodo del afto anter ior de 9 300 
looeladjLa. 

<.-;Í \M::r:H:. .vLN A 
B U R G O 

•Ja a ta « a » 
h n r i y ot: 

r ta 

I I r * '. • | 
kaa da l a } » • 

U i o r f l a d a i l e P d o i D r 
romrvncurxxrm a m 

ma on vtxnmOom 

C h o m b e r l a l a 
MOOÓ esta maftana Londres 

dWtPfae a B i U a b o r g o doada 
WA proRuactarA o a discurso 
el c o r j e ' o r t a e n l da ¡a I g l » . 

* Ec . 'cc ia . 
tn iKao «Oa r a | i a a s i A a L o n -

L B W O r n » D B O R O P A R A 
:,« c u 

U X K X O B , » - A a N a d t a » ta 
« ÍS. «a'lj"fc> • lattaierra 

l * » » a a m a n a s j a U a j o -
'«• da o r a 

« l Juey*» pe» ^ f a w » 

E l a c u e r d o o n g l o - i r a n c o s o v i é t i c o , v i r l a a ! -

m e o l e r e a l i z a d o , s e g ú n a i i r i n a 

l a P r e n s a d e P a r í s 

Se cree que Inglaterra concertará con Moscú 
un compromiso análogo al franco-ruso 

Alijónos perióilícos díceo qoe se Irola de ooo talásirole 
paro la polídca íoíerior y eilerlor de Francia 

P A K i a , 2 5 . — L a Prensa, f rancesa 
anu.iv.,-!. c o n g r a n d e t l t u í a r e s que 
el acuerdo a n g l c - í r a n c o - s o r e l é t í c o 
h a quedado v l r t u a l m e n t e real izado, 
a ñ a d l e n i d o que l a j dec la rac iones 
hechas en l a C á m a r a de los C o n u i -
n e j p o r C h a m b e r U L n h a c e n p r o v e í 
la I r ^ - n ^ l i t a a c e p t a c i ó n de las pro
puestas b r i t á n i c a s p o r p a r t e de R u 
sia . 

S ó l o l a ' A c t l o n F r . inca l se y "Le 
Jour* c o n t i n ú a n c o n s i d e r a n d o el 
acuerdo y, p o r lo t a n t o , l a a p r o x i 
m a c i ó n f r a n c o - r u s a . eoBAO u n a ca -
t á s t r o t t p a r a l a p o l í t i c a I n t e r i o r y 
e x t e r i o r de F r a n c i a . 

" L T í u m a n l t é " d u d a m u c h o que 
M o s c ú p u e d a aceptar , i n m e d i a t a 
m e n t e ¿ s p ropues tas I n j l c s a j e I n -
5 i n ú a que d i chas propues tas n o son 
nuevas y c o n c i l i a d o r a s s ino que, por 
el c o n t r a r i o , se t r a t a de u n a n u e v a 
m a n i o b r a d i p l o m á t i c a de C h a m b e r -

~. r B o n n e t , quienes , s e g ú n tí 
l i r e a n o c o m u n i s t í , descoc í l- . i^er 
f racasar J a » negociaciones y b "er 

0 l a rcspc.nsab'. l ldad sobre 
M mA — (Xoeos) . 

L-VA P^CEIi '•• EN L - \ E M 
DLVJADA r r . v ^ANA EN U>N 

D I : r a 

v i é t l c o , el texto que h a elaborado 
y que l a G r a n B r e t a ñ a a p r o b ó , ha
ciendo saber a l embajador que el 
G o b i e r n o de L o n d r e s e s t á dispuesto 
a firmar c o n lo» soviets u n pacto 

r / X . - D i o a 3 '•• a •.---•Cía de 
l a Orma del tratado I ta lo-germano, 

. i r d» : l.a C r.de 
G r a n d l c e l e t r ú u n a r e c e p c i ó n e n 
honor da loa miembros de laa co -

u l» _ ..-.la e : la ea 
R o m a . 

H a b l a r o n a loa inv i tadas loa e m -
b a l a d o n a I ta l iano y alccnAn e a 
R o m a . 

dia i »*ras o o c a n t a n d o ta f irma 
M poeto f-alo c e n c a a o 

i B psrtódSco l iberal t n g i é a ' a t a r * 
' • • v - " v - W W f m t a m m Boa w a a c t e taiaffdatedrdama-

i eo «a canudo, tíanaianja j « « d o de ta* rtMiamlrtiiia epu-
d a Mr . cftaaBSertita, - i r j 

-.-.--•-o t o d n i i M 'T . -C u i i f i t t i f a i i a i 
- 1» .-. . d r i t.-x A i ; « i . 

» i > s u s M C r o 

»<»"e«.. 

toataa a » ea i ^a m — • •» w '—» I t i > * 

4*» * • H i n a ^ a e a a M i i 

objeto de v i s i tar p a r t i c u l a r m e n t e 
M u n i c h y Nuremberg . 

HORJS B E L T S H A N O I R A 
A M 0 6 C T J 

L O N D R E S , 2 5 — E n los c i r c u l o » 
oficiales se desmiente la not i c ia r e 
la t iva a u n p r ó x i m o v iaje del m i 
nistro de l a G u e r r a , Hore B e l l s h a , 
a M o s c ú p a r a t ra tar de m e d i d a » es
t r a t é g i c a » y m i l i t a r e » dentro del 
marco del acuerdo que a c t u a l m e n 
te se e s t á negoclarjdo entre F r a n 
c ia , I n g l a t e r r a y R u s i a . 

R O M A , 2 3 — L a P : c n s i da 
da esta t a rda eledica a r U c d o a 
blenMcnlda a ¡ó» l eg ionar io» 
p r o n t o r e e r e s a r á a de 

T r i b u n a " escribe r , » * loa I f f V M ^ i 
r í a s que c o n t r l b u y c r c a a ta denOe 
t a del b o l i v i a n o , t e n i a r e c lu ida 
c o n l i o m x e » t r i u n f a l e s . A au lada 
l e s f l i a r á n los r e p r e s e n t a n t e » d ^ 

• • ¡or loso E j e r c i t o e.fptiftol, f***** ™ 
n l a n d o asi u n a r c t m á a l a 
b r a a U b l e f r a t e r n U L t d de a 
do fe que tos dos p u e b l o » h a a 
l i ado o n los c s m p o a de bata l l i . 
p e r i ó d i c o t e r m i n a d i c i e n d o cue Ita* 
l i a r e c i b i r á a loa soldados de j a ' 
nue-.-a Espafta c o n los mlsmca h ? 
ñ o r » que a lo» v a ü e n t e a batallOe 
nes que ba jo e l c m b l ma del Uetot 
l u c h a r o n por l a defensa de ) a ' £ ' : ' 
v ü l z a r ' . ó n . 

S O L D . V D O S E S P . \ Ñ O m 
DESíTL. 'VRAM E N NAPOUi 

R O M A , 25.— Ctan ¡os leslonsrtoa 
I t a l i anos v e n d r á n a H a l l a 3.100 
soldados e s p a ñ o l e a de las dlvúto» 
nca " F l o c h o s " q-ue m a r c h a r á n a 
la cabeza en e l dc«fl!e mil i tar qm 
se c •:• b r a r á en N ü p o l c j en p r r 
sene ¡a del Rey E m p e r a d o r . 

E n t a l o c a s i ó n se t r a s l a d a r á & 
I t a l i a u n c e n t e n a r do a l ta» p e n o » 
n a l l d a d e j MpOfio lU. 

S E R A N A C O M P A Ñ . U > 0 8 POS 
E L S R . S E R I L L O SUÑER 

B U R G O S , 25.—Segim Informa te 
Agenc ia S t é f a n ! , se asegura que loo 
l eg ionar ios I t a l i a n o s s e r á n aoom-
pafiados en su v ia je de repatria
c i ó n p o r e l m i n i s t r o de l a Oober» 
n a c i ó n s e ñ o r S e r r a n o S u ñ e r , en r»« 
p r e s e n t a c i ó n de l Caudi l lo .—Logo». 

- O í t v e 

l u i í i i de lu V l r g i i 

L l e g a r á a O v i e d o 

e l 1 7 p o r l a t a r d e 

O V I E D O , 25 .—El Vicepresidente f 
Min i s tro do Asuntos Eicterlore* 
Generad J a r d a n a . q u « r e a i t a ó per
sonalmente t o d o » los trabajos reía» 
clomudos con el recibimiento en Bae 
pafta d a l a I m a g e n de l a Virgen do 
Corvadonga, c o m u n i c ó a l obispo da 
Oviedo qoe el Gobierno csttmafe» 
cormrdtilente que la e n t r a d a en BO* 
p a ñ a se h a g a el domingo, d i a l i d * 
junio , y e n ese sentido cursar UO 
oportunas ó r d e n e s p a r a el t r a s l a d é 
de l a v e n e r a d a imagen. 

F i j a d a y a l a f echa de la l legad» 
I r ú n , e n t r a r á en A s t u r l a » p o j 

P a j a r e a el d í a 13, y en Oviedo Ol 
d í a 17 por la, tarde. 

C o n tal motivo se h a reunido ! • 
J u n t a organizadora p a r a detoDif 
laa instrucciones que h a n de d a r * 

los pueblos por lo» que h a 4* 
pas^j la S a n t l n a . — ( L o g o s ) . 

S e d e c l a r a e i l í D ^ o i d a l a O e l e g a c i o i i 
D a c i o a a l d e F r e o í e s F H o s p i í a l e s 

Wil lUra Seeda, embajador ixiflfa 
en Movrú 

,-' 11 ;o :u» F:' ..-.:la t i ene con 
ellos. 

• L ' . ' l ; • . c-vr-noi q - ; - el r r - n t o 
da acocraiamlento v a adquiriendo 
aoUdea. S e f o r m a r á u n bloque e a e] 
que figurarán F r a n c i a , Ing la terra , 
R o s t a y Po lon ia directamente , y en 
modo indirecto. R u m a n i a , G r e c i a y 
T u r q u í a , a s i c e a » loa E s t a d c a b á l 
t ico». 

E n c t u a t o a las r e l a c i o n e » firan-
co-taTcaa..<lice e l p e r i ó d i c o que no 
aa l i a r á e spera r u a acuerdo entra 
P a r l a y Anteara, a u n q u e p a n ello 
t e n d r á R a n d a que renunc iar a su» 
p w t i t i M l o n e » sobre e l «•TMllfi't do 
AlaJ andreta - L o t o * . 

L A V I S I T A D B L F f t O I O O B 
P A B L O A BERLIN 

B U R G O S , 2 5 . — E l B o l e t í n O f i c i a l 
de l Es tado de f echa de h o y p u b l i c a , 
e n t r e o t res , las s igu ien tes d i s p o s i 
c iones : 

J e ' a t u r a d e l Es tado .—Decre to d e 
c l a r a n d o e x t i n g u i d a l a D e l e g a c i ó n 
N a c i o n a l de F r e n t e » y H o s p l t a l e » 
p o r carecer do c o m e t i d o u n a vet 
t e r m i n a d a v e n t u r o s a y v l c t o r l o s a -
m e n t e Ja g u e r r a y a e o O M l á c l a 

••• . l - .d d « l a v i d a n a c i o n a l , 
que l a m u j e r , s a lvo e n casos i n d i s -
pen-oblos , v i e l v a a de.-••m pe ñ o r en 
d h o í j a r l a » a u t é n t i c a » "" ' fHt f l do 
U f e m i n i d a d . 

•Se d e . - ; i : i • : •• • - f .v.n rrn-
1 n r m . l a • - - z v i . n f;':e 1A r > ] e -

n : ac loaa l d» F r T . t » » y H o a -
p l t a l a t l eno en d B s t e t e p a r a I» 

:••;•;<•: '-n de tí:-. .••>.• que se des

t i n a r á n a, obras de c a r á c t e r social 
del E . tado y de l P a r t i d o , que 0P<»" 
t u n a m e n t e se s e ñ a l e n . 

M i n i s t e r i o de H a c i e n d a — O r d O B 
a p l a z a n d o l a l i q u i d a c i ó n de las po» 
s lc loncs a t ¿ : m i n o que exl . i t leraa 
en las B o l w s . en 18 de Ju l io de l W 

O r d e n <• : M e c i e n d o un p í a * 
has t a e l 30 de Jun io p r ó x i m o para 
l a di Lora : l n de t í t u l o s ' •xtr»oJ*e 
ros, e s p a ñ o l e a d e c o t i z a c i ó n IntOSf l 
na ' - lo i . a l , ; •.Ido de d lv lvas y oro efi 
p o s t a o amonedado , en las lerrl* 

J.I -¡ i :<'i de U o'ea* 
-'.va do d i c i e m b r e de lOUS. 

M . r . l V . f T l o de l a G o b ' r n n c l ó l l A 
O r d e n sobre d e p u r a c i ó n do la coi»" 
d u e t * de perl idls tas "n r e i a c i á » 
r o n el M o v i m i e n t o nac ional — f l * * -
goa) . 

— - = t 

U:OJ - . y . - . f ' . - . r .r. (rtmbl^n en !*• 
le . .: . , r'.-ii da: . i a l e n » 

f í a : . tea preparattToe p a r a ta ta 
x i m a T t t t a d»t P r t o e t M p a t i o 
r i a p M U n a a B e r í t o . 

• a s t e ó t e D s g a r á e l p d m e r o da 
j M t o . « a r t t i u oaetal d a dos dlaa. 
a » a d i a r á e s « i palacio da B e O » -
n » . « w h a atdo « m n o N e d o eapro-
í e s o I * l a o o A * del c u p r . a e r o 
e l P r t a e í p a P a t á o a o i a t i t a a a 

« i * 3 ver**-* ^ « a r * * M a a O -
W m y * m t * « i a - J r * a M 

-« í—r a. 

• •> •'• ' - - a * .-. Ue -

H u b o algunos 
muertos y heridos 

t-OS ATAQüaB P O L A O M á 
L O S A L i l M ' - . T E S KgfOIJBÍh 

ira E N P O L O ^ 

B - : . i •• i . r y - .rtantrao 
( F o l o a l a ) se h a n p f -^ - jcJdo r . ' t * 
voa i t a q ' j e » c o n t r a loa s O S ü ' o » 
ajemaaea, hi>M«iHt6 h a b i d o a a a H 

T . i • •-.-. y be í l" 

- . • - > - "a i 

i abroa d a l a m t a a a a a d o e a ^ t e d 

•< - ... r ^ r . - . i ;•.<!» 

| « n e l O c M a r n o potaM M e v i a 9 

\ S A L U D O A FRANCOÍ! 
l l A R R I B A E S P A D A | 

» 
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